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IPrafanada a Igreja D.
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. 1.. RIO, 14 (v. A.) - A t mas em seguida verificou

O dep 1 ecian S· lewi ....ski do PSD, ple·l·tei.a Igreja de Dom Bosco, nesta /qúe na l'eali<lad-e a Igreja
, ..LI' .

u, . .lU. , , .' f' ..,.}\ I". capital, foi, na noite passa- !,havia sido assãltada, pois RIO, 14 (V, A,) - Os

g"
·

t I g
-' f" T" -

. 'da, assaltada e profanada I no interior do templo todos cruzadores Tamandarê e

uma a enela e e ra Ica para . urvo e· mo� P01; individues ainda não os cofres de esmolas haviam Barroso zarparão; segunda-

"I
-' id\ntificados, <lA primeira sido arrombados e deles o feira p�óxima, para a Ilha

dI ícaçO"e s na lei que concede mo&�. que, eas,ar ,�1esta �gre�a dinheiro fôra retirado por Grande, levando a bordo
.

, conceberá seis filhos IguaIs mãos profanas, vários deputados que irão

bo
.... lsas es" lare a est�-s bonecos" foi a Iegen- Não satisfeitos os auda- assistir às manobras dêsses

.

. "O S. da deixada por audaciosos ciosos assaltantes pratica-.I va,�o� d:, guerra da, Marinha

° sr, Dep. Lecian Slovins-

, em que estiver matriculado assaltantes da Igreja de ram verdadeiro saque, es- Braslleh a.

��s���té��a�:g�s�a�i���": l"����d�eTU��nY:i��e�j�t�:: o �oi�i��'A juízo do Gover- ���hj��:,c�osit:e:r�'�]i��hL;:iz �:��:�l�o��taSl�ia���e� ;�;tO� ôoi
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1if:'�
�essões da última semana,' doação terreno pt Cordiais nador do Estado e quando Ao lado dessa curiosa Ie- prlncipal. da Igreja, Em se-

B b'-proferiu o següint€ discurso Saudações, se tratar de bolsa que ro·1 genda, como que ilustrando guida.. dirigiram-se aos fun- DeU oro aoseo
pleiteando uma agencia pos- BOI,SAS ESCOLARES

.

queira ?s�cializaçi.i.o �rtís- � os ,di:>:eres, ,<:ch�Ya:n:se ,em dos do altar, onde se encon- I Em um dos aviões da car-

tal-telegráfica, em Turvo: Também esse representan- tica, pocera o valor da bolsa forma de crrcuio SD1S bone- trava o vinho destinado ao reira, seguirá,' hoje, para
"Sr. Presidente! te pessedista apresentou, em exceder de doze mil cruzei- cos de celulóide. Quand') o culto e se ban-quetearam, São Paulo e Rio de Janeiro
SI'S, Deputados t uma das últimas. sessões, o ros (Cr$ 12.000,00) anuais, saerist�o ,José Hiram abriu não deixando uma pequena acompanhado do seu Secre-
A cidade de Turvo, sede seguinte projeto-de-lei, que § 20 - Os atestados de a I_greJa as 4 horas da ma- "g��a. sequer pa:'a o sU7'rado tártoparticular, Jornaltsta

do município do mesmo-no- .iustificou em discurso abaí- f'requencia e aproveitamen- nhã, deparou com esse \lua-I' OfI�I? da ,ma,nha de hoje. A Nerêu Corrêa" o sr, Irineu

me, é, a única do 'sul do Es- ;'0 transcrito:
c ,

to serão entregues ao De- dro. polícia tecmca compareceu Bornhausen, Governador do
tado, onde não existe agen- "Modifica o artigo 20 e partarnento de Educação, A principio julgou tratar- I ao templo para investigar a Estado.

'

cia do Telégrafo Nacíonal. seu parágrafo único, da Lei que os encaminhará ao' Te-. se de alguma brjnc�deira de exis�er:c,ia de indicíos que S. excia. tratará. na Capi­
O cidadão residente em 'I'ur-

.

n, 149, de 21·10-1948, souro do Estado, para ef'ei- mau gosto p!'�movl:.1:1 .

por LJ)().SSI.blhtem a captura dos. tal da República, de assun­

vo que quiser passar um te- Art. 1° - ,Terá a seguinte �o d� l�,g.ame��o, ,� que se elementos. anh-derlca,llstas
crrmmosos,

I to� .relaci�)flad_os ,com a ad-

Iegrama terá que ir a Ara- redação o artigo .20 e seu refeIe vISte altI�o ,

e� .,........................ mlmstraçao publIca de San-
l'unguá, a cidade mais pró. �. único, da Lei 11. ..1 149; de Art, 2° - Revogam-se aSI

R II d d D·d·
. '. ta Catarina. .

xima, pei'correndo uma dis� 21-10-1948:
'

,disposições em contrário, eso a o a « I raZloa.). '_"'_"_U,............_.......w..r_

:tância de 23 km, O orçamen- Paláciü da Assembléia Le- .__
•

"Pi bolsa escolar requeri-
. to da União para o exercício , gisJativa, 10 de junho de.

I
. da ao SecretárIO da Eduea-

E R I d'
.

b,de 1951 consignou verba pa- 1952,
.

eela 'e os oe·ntes o te'm,. <;ão e Saúde e concedida por
.

m]�a a construção da linha te- ,

Decvet.o, será arbitrada pelo Lecian Slovinski. !'legl·áfjca de Turvo-Al'aran-
Chéfe do Poder Executivo, e, Wilmar Dias". melhn.ras seosl"ve.·s·,gná e para'a constl'ucãodo, V

. 'd' dA' d"' (.;, salvo os casos prevlstos no JUSTIFICAÇÃO ,

lHe 10 a g'encla os _,01- ,

f"'· b 1 RIO 14 'U A' r,,! 'd' t
- 'h b'l'"

" T 1'" f ' J< ,paragrap 10 deste MeIgO Na coneessão de osas ,(v, ,,) - lee-lr!ez las, es ara0 '
.. :2. 1!L'l-

),�IOS e e eg.� ,os naque a
não excederá a doze mil cru- escolares há que diferençar' gramas de Recife informam

I
dos a.produzir a hidrazida.

CIdade. A Prefeitura daque- ,

, CC ,Iii< 12000) b I d t t" h·d 'd t'
, A t"

.

d.

," ." zel!OS ,I,p " ,00, a- as o �a.s. ,e ,na 'ureza .eCl1[- que a l' raZl a 'es a senna 'ma erla p.nma, seg!:ln o
le 'm'lllll'ClplO, em prmClplOH f· ,_ .'

' .' ,

d 1951 d ,·U'
- n uafs" pagos em pl'estaçoes eo-eientifica das de naturé-

apli�:ad.allaqUela
capital ein llinda' adiantou o dT, Bandel" ASSUM'PtA-O S Ie . oou'a nUlO um' ,

d'"
, -,

4.
'

'd ti' d' t mensaIS, me lante apresen· '33. a.rtística. Estar, últimu1'l caro' .ter experimen tal em t!ez ' l'a ele Mela; SecretárIO Gera! • "'

"�rreno e_s �a' o, a cor:s !l'EU� ta\:ão dos atestados de fre- exigem da parte do bolsist1l 'pac elites do Hospital Os lia Saúde dl;l Prefeitura, pa- 'RESPONDE PEtO QUE VENDE ,.

"ao da ,'aferIda ��genela, J,. 't t
. Iii C·

, ,- - Rua Rod,,'fo Miranda 76 • 5iiio Paul ...
" .'

, ''', .

, , QUêllCl3 e aproveI amen o, o se?! compareCImento ;1' va "o ruz. ra· IfianlpUlaç«o dos 'CO-- ,,�,
,

JllUlto embora, con::;taRs·e a,
d 1 D' t

. ,
. ..f °

'

I' I' }:l
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-A d 1 d h
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b t t' , passa os pe us Ire ores concertos, expOSlçoes, sa.. mec lCO �lllZ .

egueU'a ml,.OS aque a roga, c ,ega- C"'-Jo......,.
....·,·........u.........r....

;---,.-
.......

ver a do ol'çamen o e lves-
-d F ld d "ri' •

1 (Cont.l'u·. (').a na �j_oa pa'g.) '., t' b.:J
- _."

ongli esso d" ro'd
.

f·t d
-

d t
as acu a es ou .l!.SCO as ll,l.l"O.rmou ,er o servauo sen- rao aquI vIa aerea, ,P!

....J
..

.se SI o ,el a a oaçao o er,- Ih d
Teno,- o Departamento dós

SlvelS me 1 oras nos oentes,

i
.,......,._�_.....................

t 'ça-o à ".-a "8CorÍ'eios e Telégrafos não
�..� inclusi,:e a paralização da,s ,f vr D"

:realizou aquelas obras, nào R R '1;
-

hemoptIses, exames negatl- Fale"eD .notam O RIO 14 (A N ) - A Sl'a

d' olDpeu e açoes
vos no escarro, e oütras me-' " ,V V, Ad 1

.'.
'[ '�·'1' F' 't

'.

obstante diversos expe len-··
_ lhoras.· H -,' r·� a .gIsa ,.Jounva �n �::I, .

tes nesse sentido, nãó S() , . eua 8r08O preSIdente da Assoclaçao
desta Assembléia, como tam- a Rus"SI-a ..

.

.

PrognostIcou mesmo o�e-. Brasileira de Ajuda ao Me�

'bém da Prefeitura Munici-. COlD dICa, que, com � em?rego da B. COlrln nor, recebeu ofi�ios dos go-

_paI, de Turvo, CARACAS., 14 (U, P,) - com doivussos vindos de D?Va droga" a C.lenCIa entra-
RIO 4 (V A" F 1 vemos dos Estados de São

d .'" VelleZtlela l'ompetl Ofl'cl'al- MexI'co malltI·do'" em l'sola- 1'a na reta flHal na luta COIl- , 1 ..) -. a e-
P I M' G

.

Tratando-se de assunto e fi - �

b' I
.

h
.'

t C 't 1
' au o e mas erms, c .....

,

f mente l'nlações diplomatieas t I f d tra a tu ercu ose, ,eeu. Ola, nes a apl a ,

VI-, "d ·.1 " • '.
Teal importância, pOIS, a e- 'V men o pe as orças a se-

RIO, 14 � V, A,) � As au-
! timado por colápso cardía-, mu�:caI: 0Eo ta1ct)OlO �o"Cles-ta o desenvolvimento e a e- com a União Sovi�tidl em gur;mça nacional para de-

'd
. "

d J I· -

h"
'

H' ,pectIvolS s a, os ao ·011-

ê· d' portaç'a-o, Seu' s papeI's (la- tOl'l ades Sallltanas -

a nlU- co, o eugen elro ernam
", B' ·1· d p, ... "

.,�onomia daquele rico e Pl'ÓS- consequ nCla, segun o m-
nicipalidade informaram

IBitteuco.
nrt Cotrin, Superin- g,:es�� /asl. eno e.

,10v_-
)lero município, e, achando- formou o Ministro do Exte- vam-nos como empregados

que os laboratórios prope- tendente Gel'al da Adn1iniS-llç.aoda
. n ,ancla, qdue se:a .re�­

se a pro]\>osta orçamentária l:ior Luiz Emílio Gomes 'domesticos da embaixada
d' t'- d P

>

't d t
-

d C t 1 d B lza· o na segun a qUInzena
.' :RUl'Z, da - l'ec'"·Ts.a. soviética· e;mbai.v.a.da .mas seus l)assa-

eu ICOS a rei,el. UFa o raç;�.o a ,eu ra ° ra-
,1 •

Ih. ,"
.

,la União, para o exerCIClO L ..
D';

,

FI' J d ' d '1. ue 'JU .....0 ploxmlO em uma.

)ie 1953 na Câmara Fedel'al em recebel' (} protesto vene- portes apresentavaril-nos co.
lstrIto erela entIo .e S�"

das capitais nordestinas. O
em pauta, para, possíveis e- zuelano exigindo' a imediata mo mensageiros especiais". referido certame, promovido.
mendas den"tt-o do prazo 1'e- r�cambiação de (loi� funçi- Ambos foram l'�cambiados Na a selble·la Leo,-sla'Uva pelo ABAM;' deHtina�se a e-

.ximental, tomamos a liber� .onários da ,embaixada sovié- para Curaç�ão no dia segaill- S laboração de um plano com-

'.dade de propor seja enviado tica, te e um VIgoroso protesto,
' pleto para � ;:;oluçao do pro-

'ltOr esta Assembléia um te- O incidente que precipi- foi enviado à RU8sia, Em � blema do menOl' abandona-

J.egl�ama à Bancada Catari- tou a oe9rre!l_çja deu-:�e s;l�_ virtuqe. da.l'eC4�a. soviética RECEBIDO ONTEM O MINIS'rRO NELSON do, e deverá contar com a

nensé� coro assento na' Câ- bado quando o" encarregado em receb�l' esse PJ'ot�sto t HUNGRIA QUE FOI: S,l\.UDAOO PEI.� DEP, pal·ticipação de delegados,
mara Federal, no sentido da dos Assuntos Sóviétieos Le- foram entao agora l'ompldas

.

VARGAS ,FERREIRA . de' t.odo o país,
�}Aesma cllvidal' QS seus es- ge Kri10y e o adido da im- as relações entre os dúis

:forcos para qne o orçamen- prensa, Mijail Abial.iey ten- países que, alias nào eram Cam a presença d� todos os dep:l1tados e diversos de�
to dn República consigne do- taram entrar em contacto muito boas ultimamente, sembargadol'ei'l, a Assembléia J...egisJativa prestou, ontem,
tação destin-ada à constru�'

.

. 'condIgna homenagem ao Dr. Nelson Hungria, Ministro
�ão da linha telegráfica

! � do Supre�o Tribunal FéderaI e uma das culturas mais

Ál'aranguá-Tul'vo bem como

N , I I vigol'osas do Brasil de hoje,
lia Agencia -Telegráfica nes- a fOllelra rge�t na Em nome dos Representantes do Povo falou o depu-
ta última cidade, tado Lenoir Vargas Ferreira que, pl'CtnUllciou uma das

Assim, passamos a ler ° mais primorosas orações que tivemos ensejo de escutar

texto do telegra�a, que, se 'Ex"'u's'OO'j,;,'se de" I'ftm-'e'D-j� ....
no Legislativo do Estado, "'"'

fll.!' :.aprovaao devel'á ser'" VV lU Em resposta, o Ministro Nelson HU11gl'ia, mestre do.

��::�:�Ii Catannense, rios-o,; .Mlnis."ro:q, da "'Guêt'ra '��r�:�n�a ��:t��d��e�,a�O����I7;��e:sf�;lea f:��r�â�:iiae ��'
Câmara Depntadós' \:"-' Ria... ! �RIO, 14 (V. -A:)•.- Ü"mi- Ma'rinhàr eXCl,sou,se; de 'fa- que a inteI'w·etam'deve' sempre existir a preocupação má-
Assembléia., Legislativa nistro da Guerra, 'general zer comentários ou d'e dlu:

[Xima
de prestigiar e salvar as instituições,

-deste· E�tad� ,v:g,_?O..l"Pl'?l?o"",�,
Ciro . .Es��it�,-Santo"' ...Cárd��. qu�lquel" informação a 1'€S-, �Depols'7 de 'fa,ze:r caloY�sa e empolgante �pologia �o

ta Deputado Leman ·s.k>vm� 'S{t,o,prOOU;I,ado .l?� l'e,po-.rt::\::, ·pelto.,." • -,,�,. ,regIme ·d:em&Cl'átl.Co, caustiCOU- com veemenCla, a teol'IU
ki vg solicita 110bres repre," gerp. acreditada junto ao seu .).. ú",,··' �-.' , • nl.arxista que &eerl'a âo homem co� um grande bem eg-

1lentantes nesta Casa se dig- gabinete, p.ara falar sobre No gabinete do ministro tai' mas que exige dele um preço muito alto porque é iJ

nem envidar esforços· senti- as medidas' solicitadas p.ela -da Mar·inha-'mbe-a-e a;pe:nas 'preço da lfbel'dade.

Ido orçamento República ministro do Exte.rior ,João que aquela vigilancia reque- O ministro Nelson Hungria, ao coneluÍl' seu formoso
consigne dotação para cous- Nceves da Fontoura, 110 sen- l'ida pelo ministro' do Exte- improviso, recebeu consain."adol'8: salva de palmas,
trnção linha ,Telegl'ftflea tido de l1�ssa fronteira c?m rio1' será .exercida pelas f01'- O deputado Protógenes VieÍra a_,gradee.eu a h.ol1rosa IAr�rang-uá-Turvo c j)aru a- 'o lhgent:ma :ler guarn-eclda. ças nava's"'-aqual'te111da:s no' 'v1sita.'e convidou os srs..DepúUtd� pm,'a oc'ctmpanhar o

gencia Correios Telégrafo?, por forças do Exterior e da sul. eminente Magistmdo até a porta do {Àngresso.
, ,,",

--'-.

-�.' �;'." :""'. ','o � _o-;::r�� ":':;= .e " ,,_:J
/'

""'i;:::··:::�:;�i
I

dNOVOT 80!teórOI·08dOr'80 de S. Catarin a·: e arrl ,r
. }, mo, 14 IV, A,) - O sr,

� .A. n" XXXIX � Presidente da Repúbl ica 8a:
•

'" '"

�
sinal! decreto, 11 n pasta ,_

< '

'!
Justica nomeando o Si'. A-

�,.' :f'll. 11.4.2,2 quiles Moto 'Duarte para
exercer o cargo de Governa­

-..-__.._...w..,_..........- ..............� dor do 'Território do Rio

�_____________ Branco.

Plortanôpolfs, Domingo, 15 de Junho de 1952 Cr$ 1,00 ..... ';_...»;»,» -.�_.,-...."""--",,,�

B
l�si8lirão à� ma.

OSCO Dobras na Ilha
6randA

.'

5
.�

DilU.l0H

Rubens de­
�- .Arruda'. Ramos
"

"

� . _G�RENTE ,

� .. Domlns_os .

F;

� de Aquino

,

-----Edição de hoje L: 12 pags. -

_-
# -----

SIMBOLO DE
GIRI"UA

qualidade em

I da mais alta

- l\lamãi? l:Jorque o Id­

,�nell desta ._vez não "ai

passar o' govêrno ao'

Protógenes?
- J<�' porque desta ver.

não há nenhuma sujei­
ra pat'a fazer na Assem­
bléia.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DIA 21 DE JUNHO - SÁBADO - TRADICIONAL FESTA JUNINA, ÀS 21 HORAS - CASAMENTO NA ROÇA - QUADRI­
LHA - DANÇA DA RATOEIRA _ CONJUNTO DE 'ACORDEON EXECUTANDO lWUSJCAS CARACTERISTICAS - ORNA- ,

MENTAÇÃO A CARATER - DISTRIBUIÇÃO DE PINHÃO, AMENDOIM E QUEIMADA - OUTRAS SURPRESAS. RESERVA'pE
.

_ MESAS NA JOALHERIl). MORITZ NO DIA 16 DE JUNHO. _'

MOD�RNIZE SUA. RESWENCIA FORRANDO-.<\

, ,

INTEIRAMENTE
,NOVO

rODElO o o 10 HP

PON10 MORTO
MARCHA A'V ANTE ê.

MARCHA A RÉ
TANOUE INDEPENDENTE

\ CI MEDiDOR DE GASOLlN/� -.

, l)1�tribuidore ..
C. RA,\10S S/ r\

Cumérci« _. Trausporree
Hua Joào PintÜ. !l FlJIlIi"

--����--,------�----�----------

No Estreito'
Aluga-se uma casa de ma­

deira, forrada, É, comodos,
ao lado da fabrica do Séar­
pelli.
Tratar: na Casa do Povo,
Praça 15 de Novembro

11.
'

Compre pelo me-

n(ir preço da �:'ida -

- de o seu' ·re,fr;!e,a �

dor N0.RGE, mo-�
dêlo 19S2/#com g ....c�r

'rantia te·al de
.

J

5 anos.

Osny Gama & Ci�.'Vende-se
Saouker' CaiJt8 p:05tal, '39-

"reiefone, 1607Alto Café Rio.Branco.
Tratar com o proprietário

no Estreito.
Rua éel. Pedro Demoro n. I

1.640. .

,
,

Rua Jeronimo
Coelho, 14

FLORIANOPOLIS·
--�------------�----

Viageme C::�Pi���"dn1ia I
so NOS CONFORTAVEIS" MJ:0RO-ONIBUS DO J

RAPloO «SDL�BtSttEIBO»
Flertanôpolís - Ita� - Jo-inviUe, - Curiü�a·:

. . ..�
�

Age"nele,a: liua Deodoro esquina da �
Rua Tenente Silvei:ra

AIRES.

Para sala de jantai', quarto, copa, etc,

Distribuidor' e Representante neste' Estado
IV:ANDEL- GO,DlNHO .

--�/..------------------""

Sabão I

\?irgem Especialidade "t
da . Cia .:WBTZEL INDUSTRUL-Joinville. (marca, registrada) í ;���r!:�:� , �

. T�,rn!-, Jl; rfhU!)í\ b,'ran�l���'{��jmf� I!i�����,�:_�.;,�!;:." '}).�:_,:.+ J:
------_.�;------�-----------��--------�---
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er VOLTA AO BRASIL: Clube 12 de AgostolO Sã� J!tão
.' . :". iDO Lira

mNGO E CINEMA Continuam em "'gl'a'udes
,Já, na HÓ�imit quarta feira, haverá nova reunião ,do prép�rat�';o� os tl'adi�iona;�

BINGO e C1XElVIA, nos salões do Clube .Doze de Agôs- festejos Jur:mos no símpats- ,

I

to. . .
.

.

.

.

I co clube da colina ..

O m;1'e programado ê um lançamento da "Warner O �alão, eom� �ós aDO�

Bros - "1\ VIDA TEM DOIS ASP.ECTOS." =: com o

sau-I
anteriores, escara lm?-�men­

doso "astro" .JOHN GARFIELD e a lmda BRENDA te ornamentado a carpira.

,l\1ARSAHLL. . .

.

'.
' .

. ,

Serão dançadas a rstoei- i
. Para a reunião do BINGO, os prernios são os seguin-Ira, a �nadrilha e realizado o 'ri::' t .

tes:· .

I
casamento na roça.

1 Porta retrato de madeira snvsrnisada; muito bo-
.

Para' a completa execu�ã.o-
nito, do programa, segunda-feira,

1 Caixa de lenços de cambraia, pira homens, .Thaverá ensaio da ratoeira,
1 Porta, caneta e lapiseira, de aparenciá agradável, do casmento e da quadrilha,
com a respectiva caneta e lapiseira.

.

para o que o Departamento
1 Florelro, de cristal rosa, com uma. estatueta no Social. tem o prazer de C011-

centro.
.

, ., vidar as gentís senhorinhas-, 1 Manta de lã, feita. a mão, de padronagem esc?cesa. r�pazes e casais, que, deve­
I Balança para cosirrha de acabamento

especlal"'1
rao co�parecer na sede da

1 Vidro de extrato Coty, de perfume suave. clube as 20 horas.
.

1 Jogo de louça', para c�fé e chá, com 44 peças, de
r

Pede-se, para a quadrilha
desenho sóbrio. 1 a ratoeira, que compareçam

1 Máquina de costura, de pé, para o BINGO DE I com o respectivo par.
SEIS PEDRAS.

'

.'
O último prêmio, o BINGO MOSCA'.prêmio'eliper;iaJ; \. .

o

1 Aparelho de rádio receptor, de ótima sonoridade,
duas faixas, de acabamento fino e lindo... At· -

,. C�mo se pode vêr, a rodada de quarta-feira é fermi- e-:açaodável.
� " . '. Aluga-se uma casa de me-

VamOH ver quem .tIra o 1'ad1O, ou o Jogo de louça ou
di lhor no tAl".

P ." J' d t ra la, no me OI pon o. .,-

a máquina de costura... ren110S DOllS, ll1 os e cus 0- '

d A I Ito Konder 8. Tra- '

! "
- ..

d
me a. (O ,

"os. l� ao percam srs, aS::;OCI3 os.
tal' na mesma R 'la n 2--

Aproveitem que o divertimento é esplendido e os pr-e-
' .

. Armazém.
mios compensadores.

Sabem lá o que é isso - um rádio _ de lindo as- .

__ � _

recto e bom mesmo?,
Os prémios se acham em exposição na Casa o PA­

R/USO, exposição que' perdurará até quarta-feira a tar­

de ... Visitem a exposição do BINGO SOCIAL DO CLU­
Bl� DOZB DE AGOSTO e se cientifiquem que O.S premios
são mesmo de entusiasmar a qualquer um. , ' 'Que os as­

'.0\:"1ad08. saibem acorrer para recompensar O· alto in te­
resse 0" 4iretoria em diverti-los sempre e sempre, cada
n�7. mais...

.

Vida Social
.•;;N1VERSARlOS:

•. 'SR•.OULA.NDO SCARPEL­
LI

Üücut>re. hoje, o' aníversá­
,rio natalicio do sr. Orlando
'-:S'.:l.k·:r�enL de' alto comércio
Ju(�l ,e pessõa grandemente

Ic�:eJadn1i.)}da nesta. Capital.
·'0 ESTADO", cumpri-

-,'mcni a-c. I;·B1-\.A. CEL, CANTíDIO RE-
GIS \

)'Ffi17l:K:.OIT��, nesta data, o

I,t!.niv,en-;{iy-:o natalício da ex-

':nia St'il. d. Maria Carreirão
'.Hegis. espôsa do, sr. Cel.
-Can ti.uio Quintínd Regis, ex­
,cómaw1ante da Policia Mi­
.Iitar,

Ã.s homenagens de que se-

1.'â alvo a ilustre dama, as

,·:de �'() ��STADO". ',
S111'. H. A. Brunson, Gerente Geral da Cia: Burroughs

do Brasil, conversa com o Snr. Kutcher, encarregado da

�ecção de Promoção de Vendas, sôbre as atividades de:"
sempenhadas rec�lltemente pelos distribuidores da Bar­
coughs em todo o país. O Sn1'. Brunson chegou há pouco
tempo dos EE. UU. acompanhado de sua senhora. Entre
outros assuntos, passou várias semanas na matriz da
Burrcughs em Detroit, f.inalizando os planos para a nova

planta de montagem de máquinas Burroughs, em São

::FA:?iEM ANOS BOJE:
-- Srta. Osvaldína Ma,

,<:h:ld.o.
-- Sr. Vitor M. da Silva

. - Sra. Maria Silva 8a1"­
.;t,.: rato, esposa do sr. Mário
:Sa\'t;!..ll'ato Sobrinho

___:__ Sr. Yaido Grun er
-- Sr. Cícero, Leuenroth
·-::k -Américo Luz
_

'

S1"..loãl) Paulo. de Sou-.
.za, sargento do Exército Na.
.;ó(ln-al
- Sr. Newton Machado,
-,- Sra. Maria Rosa de Je-

-sus Corrêa
-r--v-: Srta. Nê ide

PaUlo.
O representan te da Burrcughs em Florianópolis, é

a Machado &, Cia, S. A., Comércio e Agências.I
.

,

\,

peiõsMuõiCIiiiõs···- � MELHOR JURO

5%·
... ' ,

.'

,

Dr.:: 'ITA'JAI
OSTENSó�

Oliveira
,de Almeira
_. 81":.\. 'Noêmia

'::Silva
-- Sra. Rina Mazzola, es­

:IJÔlm do sr. André Mazzola,
_ Sr. Rui B. Maia.
- Sr. Antônio J, da Sil-

Câmara ROUBADO O
RIO!

to .. , Onde iremos para r, se
a audácia dos gatunos che­
ga à êste ponto e a polícia
não 'sai da estaca zero '! , ..

PROCISSÃO DE QUlNTA-
FEIRA úLTIMA,

, Celebrou-se 5a, f. última,
efeméride religiosa dedica-'
da ao "Corpo de Deus", com
a pompa cóstumetl'a, à�'pro­
cissão soleníssima do San­
tíssimo Sacramento. O Pa­
.dre Vigário e o Côro Santn

Cefília ficaram na rádio lo­
cal, irradiando câpticos e

DraçÕe!:l, que puderam SeJ'
escutado's \ em todo o pe1'­
cur�,o do. préstito, ,graças
aos. receptores colocados às!janelas das. casas localiza..

da,o-, no ítiuel'ário do' mesmo,
I<.:ntre os altares destina­

dos às bênçãos, destacou-se
'o que foi armado na entra­
da da séde na nova' matriz'
do INCO e de cujos altos

O ROUijO DA RELOJARIA, foram jog'ados milhares de
. , l�ABES

.

pequenos papéis bl;ancos, à

A polícia não apurou na- c:hegado do pálio, que foi
da. ainda quanto aO' vultoso conduzido pelos S1's. Eugê:
roubo havido, 'há. CêJ:C�l de

t
nio l.'ro:upow.sk�'T.aulois 'Fi-j

um mês, na. RelOJoarIa La- lho, JUlZ de DIreIto, Paulo t
b�s, do SI.'. Alfredo Lttbes, ,Bauer, Prefeito Municipal, I

desta. praça. ',. I
V�reador. Francisco C�nzia-I

Em plena Rua
.
,Herc1ho mI PreSIdente da Ca,mara I

Luz, a principal via públi- Municipal, Dr, Delfim de Icn Jocal, entl-e às 18,30 . e :Pádua Peixoto, Promotor

19,00 horas, carregaram os Público, Sr. Juventino Li­

larápios vinte ,e seis mil qua� nhares 'e o Sr. COl'beta, da

trocentos e cinquneta cru- .1rmandade do Santíssimo.
ze'h-os (preç@ de custo) em El;;tl'e as ol"namentaçõe-'i
relógios· da vitrin'e de uma I da vifl pública, SObl"í;Saiu a

joalhe_ri_a e �l€nhum l'e�ulta" ! da Rua Silva, graças ao

sr.,'do pratiCO tiveram as mves-! Paulo Bauer e suU; Exma.

tigações_ policiais, se é que Família.. Levou o Santissi­
'e::;tas foram' levadas a ·efei-. mo o Sr. Padre .José Vailati.

Durante a noite que ante­
cedeu às festividades de
"Corpus Christi", ladrões
sacrílegos roubaram, da
"Nova Matriz", o rico osten­

sório, no qual seria solene-
mente levado {}m procissão o

de Santíssimo Sacramento. Na
.

manhã do dia da festa reli-

OLHOS - ouvmos - �ARIZ E GARGANTA
,. _',.

"':1'

DEPOSITOS PO�U�Ra
.', ,

BANCO·' AGRIC01A",.a..

.

_:__ Menina Eudis DR .. GUERREIRO DA FONSECA'
Especialista do Hospital

HH:e-ip� de Oculos;- Exame de Fundo de Olho paraiC!a;;sifient�ão da Pressão Art,erial. ,

!\'lo{krna Apal'�lhagem. !fmi"uilõd., -- Vis('�nd(> de Ouro Preto, 2.

Lidice " '" . "

RUA TRAJANO.. 16 .

,'o

":da Costa Lima
- Sr. Valdemar Eloy

'<:m,,-eira
- Srta. Alcina Eloy

.

;. flORIAN6pOLlS
de giosa, em aprêço, porém, foi

::> ostensório encontrado no

galinheiro de uma casa na

Rua Tijucas. A par da "hi�
pótese do roubo pelo roubo,
levantou-se outra: Elemen":
tos .antí-católicos teriam si­
do os autores dD infame a-

,to, visando a únícamente in­
sultar, dessal'te, os brios re­

.ligiosos do povo itajaiense.
.

Aguardemos', todav,ia, o

'inqUérito policial a êsse res�

peito.

'Oliveira \
.

�F-,(I.ZEM: ANOS AMANHÃ:
- Sr. Japurá da Costa

'�\-;mnndes, rá:dio-telegra�
. fi6ta
-- Menina Gilda Sollza,·

filha do s1·. Arnoldo' Sou­
·za., tabelião em São José.
�1{}IVADO

Com a graciosa senhorita
GLADYS'NóBREGA, dileta
.füha do Sr. Deputado ·OH
'v10 ;Nóbl;ega e de. sua exma.

�Rp;(i.sa, D. Se1ian ice Nóbre­
,g'L, ácaba <le contratár casa-.
,.;mento o jovem advogado
DR. 'PAULO DE ABREU

..REGO. !'esidenté no Rio de
Janeiro, filho da eXIna. Viú­
va" Dr. Álvaro (le Abreu Re-

�'8 !conteclmento
.' ;,do" Dia

�G) As cláusulas acima
:iliJio se aplicam aos empre­
g.i:\dm que tenham sido ad­
:m::tiaos há menos de um (1)
,ano;

7°) A incidência dos aü­

me.ntos pelo pres'ente acôrdo
;ncm.·l'erá .sôbre os salários
'fi:r.:os e'mixtos, indistinta-
=l:.·h�ll Le ;

.

8°) A data da vigência do
1}1"'·:'''c2':e [\('ôrdo será a de
}ü de ,Jl'nho do COITC11tC ano.

Charles Edgar l\Joritz
P�'e�jden te do Sin d icato do'
'<CGmél'{:Ío Atacadista.

}:rmluel Donato da Luz -­

.Pyesidente do Sindicato do
-Comércio Vare.íistá.
"evero

'

Simões -- Presi­
,dente do. Sindieato dm; Re­

presenÍi.mtes Comel'cia:s,
Ivo Gandolfi _ PresidEm­

'.i; do Sindicato dos Empre­
, �\,ga{�.J.) iJ.O CO�-;_1l:r.::io".

h.

..

,i

,

I
I
(
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"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Foi gratissima para: -,
0 .ftltehol barrjga�ver\de a data

lou ..
a- passagem do 31- aniversario- do Fjga�íreD�e

tebol catariaéase. Embnra tom
.

atrazc, saudamos os
If /

sejan�o�lhes novas glerias no
_ esporte de

•

de. t 2 do corrente. que assloa-;

F" C.,' tradição elorío:sa do 10-
dirigentes do alvi-negro, de­
Santa Catarina.

ANIR SATURNINO�o­
DRIGUES DE BRrfTO

E SENHORA
participam aos parentes e·

pessoas de Suas relações. 6'

nascimento de sua filha.
ELIANE, ocorrido a 9 do­
cprrente, na Maternidade d�
Casa de Saúde São Sebas­
tião.

. '.

Fpolis., 9-6-52.
/

"O
.

Estado
. ,

Embate de Titãs, hoje, no Campo da Rua BocaiuvalA prova de sabre cei. Salzaul
. -

.

Apresentamos agora o l'e� vit. e 3 der. e Nellto 2 vitó-

América e AVi!i decidem a hegemônla do futebol catarineose. Ter- ���a:Sosi�t_c��;�t�eo S:�;i� l'i�aef�n��r�o��sp. S. P. ven­
ceira partida sõmenlb em caso de empat�. Os Quadr'o8. Saol, jogar·á. �!:�'.i�C:� ��.�'��d:os:f:::��� �:�e��� �i �it�I:i�:I:d����

I
•

o li b·tr o P I"
.. Realizado' na tarde de do- 5 assim distribuídas: F. P.

, ar I O. S preços. re Imloar.'. .

mingo, dia 4 do mês fil1do,. S. P. cap. Araujo 3 vit, e 1

mente êste: Adolfínho, Be- A preliminar foi presidida pelo cap.' A- der., cap. Adérito 2 vit. e 2

: neval e Danda : Minela, Jair Será disputada pelos qua- dauto F. de Andrade, Assis- der., ten. Bianco 4 vit. e fi I

i e Nenem; Morací, (Pauli- dros do Avaí (aspirantes) e tente Militar e Rspresentan- der. e ten. Peçanha 2 vit, e.

I nho), Nizeta, Américo, Bo- Treze de Maio' (amador), te do 'Vice-Governador pa- 2 derrotas; P. M. S. C. cap,
Ião (Lisbôa) e Saul. com início às 1�,;30. horas. trono da prova; na sala Rui 3 'vit, e 1. der., ten. Hu-

Arbitragem d'armas da. Polícia Militar, go i I vit, e 3 der., cadete
, Os preços uma seleta assistência pa- Paulo 1 vit. e 3 clero é cade-teA arbitragem do intermu- '"

nicipal está confiada ao ár- Arquibancada Cr$ tenteou o prestígio de que Capela O vit.. e 4 derrotas.
tal. Ibitro da Liga Joinvilense 15,00. goza-.o elegante.desporto{ial

u _

Todas as atenções do I de Desportos, sr. Eugênio Geral � Cr$ 10,00. esgrima.perante a sociedade: .,,_,.._...w..-_.....� "c··'"
.;;-

.

mundo esportivo' se concen- Cubas de Lima, a quem de- Militares não graduados e catarinense : o tor;leio trans-
\

FUTEBOL NA VARZEA'
tram no grande embate en- sejamos felicidades em sua crtan ças, na Geral - Cr$ Correu num ambiente que
t re rubros e azuis, quando espinhosa missão.

'

5,00. primava pela mútua corte-I CRUZEIRO X BARREI-.

estará em jogo o titulo má-
'. zia dos jogadores e pela e1e-1 . RENSEximo do futebol barriga-ver- .......,.,JV'_.-..._.-....,.,-.,..............,.-"''''''.-....�......-v;------�

.._........_.....w-

g�n�ia �as jogadas, � vító-
I Realiza-se hoje, em Bar-

neC'omo o clube que mais ve- ProY·lde'"DC·18 G O'vernamental rI� sorrI? �ara a ��Ulpe da! reiros. o esperado erieontro
. . Força Públ ica de :San �aulo . futebolistíeo entre as equí-zes conquistou' o .ríco cetro,

.

, I' com os resultados segum tes: I pes de veteranos -do Cruzei-.vai o'Avaí dar o máximo Não acreditamos que se Cabe ao govêrno �os seus F, P. S. P. v�nce\.l.a A. A
.. l'b F.' C .. do, Estreito e Bar-,pelo triunfo que lhe valerá I faca mister' argumentar institutos de ensino dotar B. V. pela contagem de :3: reirense F. C. local, com.

:>, hegemônia do esporte-rei quanto ás responsabiltda- : materi�lmente_ esta parte da vi!,ór�as con�ra 3 assi� chs.:; I início preclza�ente às 15h.
em Santa Catarina.T'erá o des do govêrno no tocante: educação, t ao essencial tr ibuidas : Cap. Ara�J�) "i A equipe cruzeinísta .iúFa-clube do -sr. Miguel 'Daux

aos serviços sociais, inclu-I quanto á relacionad3;,c{)� a v�t. e 1 der.vcap. A.dento 31 rá CDm a seguinte constitui-
t,m compromisso seríssimo indo-se

.

o planejamento I transmissão de experrencras. v�t._ e 1 der., ten. Blar:co' 4 !
ção :

I1iO esquadrão· joinvilense quanto á educação física, I ��ãO pa�a entreta�to � vít, e O de.r. e ten. LUIZ Pe-
Campão, Gatéle e Pedréle ;

que se encontra invicto e consabida a uecessidade da, 8<,;3.0 governamental i vai ça�ha 3 VIt. e 1 der.; da e-
Monguitão, Pelanca e Bátã-('ontra o qual empatoll' 110

éducacáo integral. Chine-: maIs longe quando procura 'qUlp� local Ronald e Aran-
fogo; Riberéle, Suéco, Emi-último domingo. Não devem

�es lI{dianos Egipcios Gre- I facilitar ao seu povo, as ex- tes tiveram 4 derrotas sem zéle. Penuzéle e Dalva Cha.-
os avaianos influenciar-se ;;;, emprest�vam aos'exer- I

celênci�s d,o� exe':_cícios. de {ritórias, Fernando Murilo 1 I ves.· ,

.

.

pelo resultado de domingo cícios do corpo importância educaçao. flslca, tao VIvas I 'Todos ao c'ampo de Bar:(fu'e outro Rabor não teve se- f'undamerttal no passâdo. nos' esportes. Urg.e,
. p�ra

..,..,._�._......-_..................�.....

I, re,iros, para. apreciar est�não de um triunfo, já que Hodiemamente, pajses que, opovo possa pratIca:)o melhores possibilidades

e'l
grande partida.:1 partida foi jogadã. no re-

mais civilizados não desclh I a existêJ}ciá de locais ade-
'que constituam para o povo .dut.o americano. \

ram dos problemas- da edu- 'I qllados. Para constru�-lo.s uma predileção. ° plano di- -.-----------E' 'sabido que o Âméi'ica Américo, que estará '110 .co- caeão física, considerando-o não pode o poder constItUl-
retor da cidade, segundo in- Iatuou mal no seu primeiro 'mando dá ofen�iva avaiana de;de os primeiros anos e I do ignorar, nos seus planos formações que nos trouxe­contacto com os ava.ianos. levando-os até à idade mais de urbanismo, fator�s eco-
ram cuida de construir um. O quadro joinvilense ,é da e Ibrain; Plácido, Zabot, avançada. D-!sde os primei�' l�gic�s, afim de �ontrolar a .estádio muni�ipal, on�e P05�

L E S Apotentíssimo e disso não de- Bastinhos, Euclides e Re- ros dias ser'é submetido a' dIreçao do Crei'?Clmento 'da
sam as gerações praticarem I N G'.

.

.

vem esquecer os "azurras". nê. um treinam�nto que o colo- comunidade, assim comQ a
seus exerClClOS físicus, e

1
E' preciso empregar' o $aul atuará cará em COIldições físicas sna.estrutura. Ao abordar o

onde possa o público, com ffll ti ,�" 'limáximo ,de técnica e entu- Segundo informes colhi� capazes de suportar tÔdas, e�tudo de ,sua ,�omunidade, comodidade. apreciar'os es- i!.,d \d � _siasmu para derr'hbal' o pe- dos pela nos'sa r-epol'tagem, as crises de crescimento, "1 nua se deve somente pl·en- petáculos desportivos, . ,tão T ,ii tfrc A A P E R'1i I V Iclotão detentor do. titulo má�
o .extrema Saul, ponto alto A educação'física compre- j der a� estudo de, e�trutura de seu agl'ado. U

ximo da Liga Joinvilense de
do ataque avaimlD, que dei- ende a ginástica, sucessão I

formars e es.tab�jeCIdas. co­Desportos, Avante, pois, a-
xou de atuar domingo por racional de exercícios, os I mo. escolas, IgreJas:'. tl':bU­vaianos, que ·u "torcida" es- contusão no joelho, já se re- jogos coletivos, espontâneos! naIS, casas comerclaIS, InS­

tará alerta para incentivá- fez estando capacitado a e variados e os esportes, exi- tuições sociais particulal'es,
los a vitória final. int�grar esta tarde o con- gindo :"um esf(')rço intenso, :r:1as fenôIile�os _como fa��­Nova partida em caso de no- junto do campeão ilhéu. 4s� de acôrdo coni a discrimina- lIas; orgalllz,açoes d� �IZI-vo empate sim, o conjunto do Leão da I ção adotada pelo Dr. Ren� nhanç�,,_ p�rtIdos pohtIc�s,
l'utr!rj:�,:�.�lu:re�:;i,a t:��;i� �.�..�.��:!..!!�......�!;��;:.;:.��!���._.....__. .-�__� I �:I�I�:i:: �:��l��q, r�ll�����
nou com um .empate qe 1xl. H·'

.

I h
-,

O bata� 'o
i
vos, como adverte Louis

Segundo nos 'informou o O)e, pe a mana, 1vm
: Wil'th. o brasileiro ,e o flo-

��:�i�:r��v:a�:�·a�� I�'P�� de 5 barcos do Riachu�lo I ���I:!:�Í�t;�:� :�!: d�e:�
lia de hoje será'· efetuada Em l'igosijo pelo 'trans- das n o v as émbarcações I' pOl'te, principalmente do fu,,:-
uma terceira partida em 10- curso do 37° aniversário de adquiridas recentemente:

I tebol, o mais difundido e
cal que o sorteio decidirá. fundação' do Clube Náutico "Juri", "-Jupi"" "Juruá", I ensinado. Infelizmente, a
Ontem consultamos o l'e- Riachuelo, ocorrido quarta- "Jundiá''',' e' "Juruparã", I criança passa diretamente

guIamento do cel't�me e pu- feira última, a diretoria sendo madrlnhas respectiva-! para um esporte de inten­
d�mos observar que nele do sempre glorioso e que� mente as senhoritas Mirian so esforço, sem ter ultrapas­existem falhas pois não rido grêmio alvi-celest,e I Cunha, Helenice Sabi�lo, sado os' degraus ante:riores,
mencio:la um terce.iro jogO'.

t qll�
representa

_

uma dás I Neusa lVI�nd, �eIen,ita Agui- em. f�m, sem u� nIano de
ExplIque-se, pOIS, desde majOres expressoes do nos- , ar e ROSIta MyUe;r. tremamento racIOnal. ,já a F. C. F., ·antes que se so esporte, 'realizará hoje, I Às 9,15 horas -:- Discurso Proteger o esporte constI-

cotnpliqtlem as' coisas. pela manhã várias solenida- 'do exmo ..... sr. desembargador tue sem dúvida alguma uma
O onze visitante des .constantes do programa I José Rocha Ferreira Bastos. da.s obrigações gover!l�men-O "qnze" do América, que abaIXO:,

. "O ESTADO ESPORTI- taIS, atentas as condlçoes e�
segundo Oí'- entendidos' é o VO" embora tal'diamente conomicas da C9D1unidade e
melhor e'mais bem ol'gani· Às 9 horas - Hasteamen- 'endereça ao clube do sr. a necessidade de planeja-
zado do -Estado;- atuará com to da Bandeira NacioTÍal. ! Charles Edgar Moritz as mento, quando se trata de
a mesma constituição com às 9,05 horas - Hastea- 'suas felicitacões pela gl'an- entidade de cunho exclusiva­
que vem disputando o certa- mel1to da Bandeira do Clu-. de data, alm�.iando-Ihe no- mente popular. Cumpre in­
me, ou seja: Simões, Badé- be.

. ! vos e retumbantes triunfos crementar o desenvolvimen­
co e Antoninho; Vico,Coca- às 9,10 hotas - Batismó•. no remo catarinense. to de esportes que ofereçam

Volta o Estád io da rua ,

P,!)caiuva a ser palco de
mais um prélio decisivo do

Campeonato Estadual ele Fu­
tebol, desta vez reunindo os

pelotões representativos do

América, da cidadede Join-:
\' ille 'e do Avaí, desta Capi-

Não póde uma entidade
com. seus rec.ursos investir

responsábilidades, para a­

perfeiçoar as instalações
destinadas á pratica do es­

porte de sua gerência,
,O l{)cal, segundo os ,infor­

mes. trazidos, situa-se nas

proximidades do "Loop",
centro comercial, I esclare­
cendo àlguns, que seria
mais vantajosa,· por fugir
aos 'ventos reinantes, a bai­
xada nas proximidades do
Centro de Saúde, e outros,
declarando que o 'Campo do

Manejo, tão tradicional na
vida da cidade resolveria in­

teligentemente o· caso. . De
q lfalquer, maneira' acredita�
mos que os estudiosos dos
assuntos mun icipais, não
deixarão, para a solução
dêste problema, que abarca

.. Vende-se, por- motivo de
tôdos os limites da comuni- mudança, uma cama de cu­

dade, de abordarem os prin-' sal, uma penteadeira anti­
pios ecológicos que nortei- ga (lavatório) com pedra
am o desenvolvimento do marmore,. um guarda comi_,
municipio, agol'a, em fáse da, uma banheira completa­
palpitante de crescimento, mente nova.
oriundo da energia e da á- Ver e tratar á Rua Tte.
gua abundantes. Silveira n. 86.

f

M' ·

oveis
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r, ,erder.âilO Rio
, nuns ulDa V8Z

Alvarus de Oliveira
O problema do tráfego de

,

. "n perfície da capital cario.
",{;�" só depende de uma solu-

/'
t

-

d "M,.,,;;,(.\: a C0118 ruçao o e_.

,t;'f.)". Todos os dias Iicencí­

"i,l}1-�(; 1l0VOS vcíulos. AI'
ruas da metrópole não com­

""rütnl maior movimento. i
,i�' o povo precisa de mais I

;veículos. Para desafogar o I
ü,áJ1sito só a abertura de n?-I
"1'';,0 avenidas '. Presidente!

y'"r'gas. O bras dispendiosas
e demoradas. A retirada dos

ou,neles do, Centro. absurdo
, pois (j' bonde é o meio de con- ',.ducào da massa o amigo cer-

, t,(, do pobre e do remediado, I
n:':�:é viável antes do "Me-I'iro '

, 'lVIas o problema do "sub- I

w,"v" enfrentado com von-I''"

,t;,i'.le de' ser, resolvido pelo
T"'efüito Vital, está na Cã-!
'-.r:1<u·a dos Vereadores que 0I
,{Jjseutem como se fossem I
mais técnicos que os técni-!'.cos que aqui VIeram para es­

'tndàr o assunto e dar o seu

parecer. Não têm pressa de
resolver à problema, para

-que ? Vão mandar agora um

'\'€:i'eadol' a váríos paises
"l'ü8suido,l'es do "Metrô", pa­
,1'2. estudá-lo. Um Vereador
vai Ü1ZG1' curso especializa�
(h! em dois ou três meses.

.

Vai pessear pelo mundo, vai
';caoí'ender em tão pouco tem­
- .p_:; para discutir com os té­
: cnicos que são profissionais
no assunto. Não vemos

Ivantagem 'nenhuma. Será
'-'h�ócuo!

}�nquanto isto, aparece
,] '11 francês -e declara que os'

.

··'tl'OlY-bus" resolverão o

problema do Rio, nãõ sendo
necessário o. "Metrô". Não

" congestionarão ,os "troly-
"h�HI" as ruas já apertadas
do Rio'[ Não se trata de ti­
,'U' o bonde e' incluir outro
veículo'! Por que em Paris,
Londres, Nova Iorque, Ro-

'ma, Moscou, Stalingrado e

Buenos Aires não vingou o

"troly-bus" em substituição
.uo "subway"? O francês sa�

bido deseja é nos vender os
.seus ·'troly�bus"... Nada

11;;'WJCê IPI/lo IlilinvemoOuve!ffo; ..
"

....

TE"'PERITURI'
ESTÁVEL
,O uno intelirJ

As mudanças de temperatura em 24 horas, atingem, muitas vêzes,

máximas e mínimas, com incríveis dlferenças. É claro que as

pessoas sentem ...

'

quanto mais os alimentos! A: comida, o leite,

as frutas e os' legumes guardados em ,an}1ários ou ao tempo, es­

tragam-se ràpidamente, mesmo no illven:w. Evite ist?, e o perigo
das intoxicações, também. Con�erve os. alimentos 'em temperatura

j
estável, o ano inteiro, ,Dum moderno refrigerador, White Star,

�

4)speeialrnente· construído para 0_ Brasil.

REFRiGERADOR DE QUALIDADE,
IDEAL PARA O NOSSO PAís.

"
, ",,s

mats.

Por que WHITE STRI oferece mais quaUdade
t. Gabinete inteiriço. ·8. Evoporodor de aço Inoxidével.

2. Vedação centre.o umidade, 9. Porta do evaporador de alumínio.
3. Isolação com lã mínerol. 10. FÔrmas poro''''cubos l� gêlo, com
4. Acabamento interno esmoitado extrator,

afogo, 11. M,olduro isolante de motêrial

5.
,
lõmpaoa embutida. pló�tico,

... Compressor "Rotlator", sconô- 12. Elemento refrigerante: FREON 12.'

',; mico e silencioso. 13. Fobricádo pelo Brosmotor -

., �rot&leiros de: aço zincado .
perFeito orgQniza�ão de serviço.

, �

"

o Rio de 'Janeiro se bate

l)i',:\.o seu trem subt.errâneo
ldl..maig, de quinze anos.Nes­
ta altura ,BuenOS Aíres..tam­
bém falava no seu: Hoje a

, capital argentina já possui
vária.g linhas, O Rio ainda
,<Liscu,te;'.', Nilo fomos a pri­
meira éidade da América do
,}3ul a possuir o "Metrô" 1 E
já Santiago do Chile e Mon­

tevidéo procuram estudar a

-,1Constnlção do seu.

5 ANOS DE GARANTIA
'Comlce bem em refrigeração com WHITE STAI'

�.<D�wtiSW:&t"uu8� �

, iBras.mofo.r

. '� •

A VENDA NOS CONCESSIONÁRios WH I r E

CAPITAL E NAS PRINCIPAIS PRAÇAS DO p,..ls

P.nam - Cose d. Amigos

'._,_,_._-----

A' I
,.

E' t d I d gada a vivei' no mundo de criaturas certas de que estão 4. O mestre, em DIGRESSõES ANTROPONíMI-

n rOpODIIIB- SUO Nr 00 certas, na evidência de cujus verdades se tornam agres- CAS, como um bandeirante, vem balizandô a trajetória
, I �i:as. Aliás a in�oIeráncia da c�rteza respollde� pelos co:r:- d?� nom;s próprios. �s.nomes próprfos, como. os cursos,

,
,

' (Med�lt.t)S dos ,SANTOS) I
j lítos da humanidade. Para ensinar, basta expor com me- dâgua, tem o seu estuário, sua foz e a respectiva conflu-

""1.- O Dssembargador Henrique Fontes e um tn_a-, todo e posauir subtileza necessária à inoculação no

eSPí-1
êncía. Outros são como as cascatas, cujas quedas dâgua

morado do est�do, que já. vai cOllstituÍl:do uma e��eçao
.

rito alheio,. das v?l'd�des _Pl:ópl:ias. Quem em exc�sso ar- ge:"am fôrça, porém, ocultam precipícios. Os n�me8 pró­
-eos nOB�{)S meros culturais. De, longe vinha admirando gumenta, violenta a inteligência, tornando o ensmo con- prros possuem também as suas pátrias, que sera uma M-

I

br,u trabalho DIGRESSÕ�S A.N�ROPONÍMICAS, exposto t�ap,rod.ucente" d.e vez qu: a argumentação exceasiva é a I péci� de ecologia filológica. Uns trãz�u: consigo o signo
nas montras de nossas Iivrarias, mas, como os gatos que violêjícia da lógica. Precisa ser dosada, da Iiberdade, quando se chamam AntOnIO e nasceram em

úlgem da água, eu também evito lêr as obras sôbre cujo 3. Como as pessoas e os povO'S, os nomes próprios Roma. Outros ostentam o estígma da e!!cravidão e relem-, '

�'.)l1teúdo a-minha ignorância é absoluta. Não fôra a irri- têm a ::iUa· história e a sua ciência - a antroponímia. Uns bi'am os períodos das civilizações primitivas. Hã nomes'

quietud� do sagaz e inteligente deputado Wilmar Dias, t.razem consigo uma história alegre, heróica e que causa hoje aplicados a mulheres, mas que nasceram para o sexo

,,, ....�::?rb eu privado meu espirito de um �ass�io �. um� re-
. í:aye.ia.- Outros ,re\.:elam uma vida de t.ortura, �e sinu,osi-! m_asculino. Mudaram de &exo.,' ta�mbéI� a,q�i a filologia

(ó.l'eação, �m· paragens enca:1t�dol'as. W:lmal DIas. trouxe J
uades e de au�encla absoluta de entUSIasmo. Amda, ha os l11ao se aparta de .certas eX�,he�ço:s blOl.oglCas. AIgpDs.

'Ú� Ameflca do Norte o habIto salutar da pesqUIsa e a 1ue 8e apresentam, camuflados ostentando ,um� mascara I trouxeram n!).s velas, pela semantlc�, certa dose de 110-

'.'_;J:'«'i�Ut)a{;ã[) recomendável do debate. É êsse ilustre par�·' '\H, torna II :f!c iI o seD reconhecimento. O Nilo, maior )'io
'

breza. 'Alcancandü o século do homem d'O povo, degrada­
lament.;s,' um autêntico vetor da cultura, e, talvez, seja la,Li, fl-ica, ta,mlJém oculta suas nascentes,' de sorte que I mm-se. Saíd�s da plebe outros, nu iut.a pela dignificação,

li'

essà razão que o forçou a me b�azér o livro do �rofessor :wl'de tempo quem as procm;al' no'Nilo Branco, no Bahr- i se
.

enobreceram. Ainda há os nomes que são como g{Je,
HenrÍllue Fontes. Li-o e ,gostei, por iflSO vou dizer a ou-

.
�1-Gehel, no Bahr-el-Ghazal, no Nilo AzuÍ, pois' esSa dá- i tes, ora servem para· hómem, ol'a para mulher. Tom,umos

, Üem as razões dO,m�u gostar. diva d�l natureza ao Egito, vem furtiva e neg�lceante' se
.

para exemplo JURACI. Quando encontnl,mos por aí al-
2. Como os peixçs que s-Om�nte sabem viver na água, jogar 110 Mediterrâneo. Os nomes das pessoas se interio-

.

gum nome Jurandir, somos inclinad'os a pensar que êsse

também, parece-me, que êsse paciente e metódico estll- rizam 'e passam a constituir uma verdade int,erna, de sor- r final seja um tanto irreverente. Mas tal lião é, ainda
, -dios,o - o Professor Henrique Fontes -- tem alergia à te' que algumas têm ciúmes de seus nomes. Quando al� que pese as nossas suspeitas com o nome de Jurandi. É

inél'12,ia intelectual. E.nqumito as elites pensantes do Bra- guém, por amor à bajulação ou à crêl'lça' a algum sortüê- 'certo que os nomes não mudam a natureza das coisas.
sil sofrem de preguiça mental, êsse conspícuo 'mestre, gio, resolve batisai' um novo sêr com êsse nome, o seu mas estigmatizam-nas com certas prev�nções. Em certa,
�(lm sobrado.g direitos n um retiro na q'uietude de seu lar, pr,bpl'ietário se env<1ideee, se o ser batisado pertencer a fase da história, era muito freqüente se encontrar (rw"
:present-eia às J10v'at: geraç,õe.s cOID,ttrabalhos que o situam uma clas"e mais eleva-da, enquanto outro« g" irritam, em nasci depois) belas s,enhoritas com O nome de Quitéria,

'});?, ZO'la rnnii5 ;lHa a que pode ath1g!l' um:, criatura o,bri- -' c_'üntrtil'jo ocorrendo. Coisas da cOIlLÍllgencia humana! I.,:;it','lf;r:.', . i ,-:'T ,,�J C,'fmtbúa tw, 7a p.ág.
"' __,I., ",,�;_,L:.:;;r.J
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APLA organizaI, especialmelte," COI. exclusividade para ,"O'; ESTADO"

:f\lLH·ETE
DA:, ;SEMANA
Uusões, Mortas
:\'latar um coração. ,. Jo­

guote! Crime de todos os
dÍI:tS. Crime sem grltoe, sem

espasmos, "A morte em

{Jé;' : .. Uma ilusão morta. é

lJ1Yl cadaver que 'levamof'
dentro do coracão. Mas se­

:rã ve.nlade que >quera matou
,

pois .continuar branquilo '?
Tão �i'gulhoso, sempre satis­
feito, e vangloriando-se?

'

'I'anta gente sabe que te­

mos a il usão posta nesta ou

naquela pessoa neste' ou na­

quele fato a realizar: Negó­
cio, esperança, saúde. Di-

o\; zem-nos : - "Tem cuidado";
f- .,,' com muito menos do que,

tens, morreu f'ulana". Não
'te entusiasme, que esses ne-

_ gócios costumam fracassar
muito". "Fulano, como te en­

ganas! Se soubesses! Falso,
ignorante, homem mau! Teu

. � ."'

f'ilho ? Se pudesses saber das
coisas de, teu filho']" "Meu
Deus! -De que pedras são
feitos certos corações? Como
'é possível que nos· arreba­
tem a fé, o entusíasmõ, ds'
vida, tão/dura por sí, tão es­

quíva em alegrias? Porque
,aumentar o :tédio'? Não, cri­
mes corno esses de matar

;

ilusões, não devemos reali­
zar; devemos, sim, defender

i
o coração pára que a perver-
sidade não mate. nele o que
'é nosso, unicamente nosso:'

a \iJüsão!
.

Ninguem.,;sabe a casta 011,

de salvanclo'dos paUfrágios
essa: .h'i}lulaç,ão, de ilus,ões
tão ani'pla e, grande, a baga­
gem dos quin:ze, e dos vinte
anos," di6i�l'lida em cada
tempes'tádEC'

,

Um dia' é só uma maleta;

I -!�
.

.

.. ..� IConselhos de H.Jezi!
. I �.7 fi'_.,;)

/(.-- flJidar 0(11 bebê I (CoI�bmacão .especial pa.-I
�••-....._.._.......-_...._........M_-.....r...;".�,

v- �-\ \P'f)J ..' ,ra "O ESTADO"). ,

!>)�{t flOrS/NIjIJ (}.4RlléIRO
'

IL- __:_ _......__ ---' IRRITAÇÔES PRODUZI-
As mãezinhas, muitas vêzes, vêem-se completamente \ DAS PELAS TINTURAS

Iconfusas na hora de dar benho no 'bebê, Quando envolto DE CABELOS
em fraldas, camisinhas, suéteres, êle não parece tão miu­
diuho. Despido dessa indumentária, ela o vê corno a coí­
ainha delicada, frágil, que êle realmente é, Na verdade,
essa "delicádeza" do bebê n ão é tanta quanto se supõe.

• Quantes bebês que estão longe de serem tratados I.!O­
, I mo elevem e; obstante, se, transformam em robustos cri-

çss!
.

De qu a lque r modo, se você se acha a braços com o

problema ;].; banho do bebê, ataque-o exatamente COfiO

se fosse preparar um jantar pu bater um bolo. Comece
lavando bem as mãos e unhas com água e sabão.' Arre-

I ga:�c as m::-,ll:;;-as, do ::eÚido (que deve estar limpo) bem
acrma do cOt_OVC,IO ••Vista um avental de banho e remova

qualquer alf'iuee, anel .ou outro objeto' que possa arra-

nhar o rosto ou-as mfiôs do bebe.
'

A temperatura da �c;ja de banho deve ser neutra, As
portas e janelas devem estar fechadas para evitar, C01'-

I rentes. Tenha a mão () que Iôr necessário, pois o banho.
.'

uma vez começado, não deve, ser interrompido, O t�Jco e

, • 10 sabonete do bebe devem estar em lugar conveniente.
Jédi) um .veiltIdo SIm-I Coloque perto u mcêsto para pôr a roupinha suja, A predisposição ou sensi-.

pl�;. m21<: lmutob1 elegal:te'l'
Prepare uma chaleira de água fervendo para tempe- bilidade pode' ser constitu-

,

,

::l�l,' l�sa,. e
,- us.a ,

tipo raro a, ág-;la do banh�, caso esta esfria:' dur-ante os prepa- cional ou adquirida. No pri­chemisier, com urna pala ra tivos. Tenha a mao alguns panos Iímpos 'ou lencos de meiro 'caso é chamada de
(arre�ond.adaj, gola e pu- papel, que poderão ser necessários. O bebê' tambe� 30-' "ídiosíncrasia", Isto é, nas­'1!JOi', inteiramente cortados, f fre sede, C01YW qualquer de nós: portanto, conserve água
(TRANS WOR�D) perto."

'

�-"'''''''''--''_. -.,--... Reuna tôda a roupa limp'a n-ece'ssária para, banhar e
depois um punhado de ílu- vestir o bebê e coloque-a em ordem de uso, perto da' ba­
sões, e passam os dias, os nheirmha. Essa roupa deve incluir, nesta ordem: uma
anos, que nos sobra?' Uma toalhinha de banho felpuda, outra de tecido maís fino
ilusâo ! Guardamo-la na co- pai-a entrar em-contacto com o corpo do bebê, uma espon­
missura dos lábios, no 'con- ja ou pano macio para lavá-lo} càinisínha, suéter etc.'
cavo da .mão, no fundo do Encha, 'então, a banheira até à metade com água
coração .. : e tambem essa quente, um pouco mais quente do que você pretende usar
última e pequena ilusão nos para o banho, Quando, tiver completado a limpeza prelí­
arrebatam r . Entre os ho- minar da criança <! aplicado óleo especial de bebê em sua
meus não faltarf. quem di- rosto porém de experimentá-lo com o' cotovelo,
ga: "bem feito", se a pessoa Finalmente, lave mais uma vez as mãos ,e' estará'
ferIda for mulhe]', Mas se pronta para pegar' o bebê ,e banhá-lo com o desemba:l'aco
quem leva a ilusão m�l'ta' é de quem tem meia duzia de filhos. IIi'! um lugar para c�­
um homem, e g' matadora da coisa e cada coisa tem o seu lugar. Siga essas instru­
uma mulher, então os ho- çÕes ,6 nào terá possibilidade 'de êrro. Por hoje, ficamos
mens dirão: "que infame"! �qui. O banho' propriamente dito, será objeto de nosso
'SILVIA (TRANS WORLD) : próximo artigo. .

,

Dr. Pires.
I

Frequentemente surgem

reclamações contra deterrni­
nadas tinturas para cabelos
pelo fato de que produzem'
irritações e os médicos, so­

nar tais casos. Examinada a

tintura observa-se, que a

mesma não continha em sua

�'. ,.:

fórmula corpos nocivos mas,

entretando, o fato é que ti­
nha cansado reações de in­
tilerâncía à pessoa .que a

havia usado, Ésse estado, de
coisas é facilmente explicá­
vel pela predisposição ou

sensibilidade individual em.

face da referida tintura,

ceu com a pessoa, enquanto
que no segundo tem o nome

de -

"sensibilização", ou me­

lhor, foi ahtida durante o

curso da vida.
Na ídiosíncrasia, confor­

me ja vimos, a sensibilidade
é congênita, própria do tem­
peramento e, desde o primei­
ro contato que o 'individuo
tem com determinado corpo
manifestam-se os acidenteS
de intolúâ,ncia os quais, por
sua vez, desaparecem ime-Idiatamente com a supressão '

do referido corpo. ÉSS€ fenô- .

meno se l'epetirá tôda nz·,
que o ri1esmo ,individuo fôl'
posto em cnn táto com o pro­
duto e persi"til'á durante to­
dá. a exist(�ncia,

Elegante modelo em:

cetim, cinza chumbo, com;

sáia transpassada blusa, S€IIl_

alças, Bolero drapeado nas.

mangas. (APLA).

{.,

V_ja os modelol d. fO(Q­
di$cos .que .. RCA Victor
oferece, ãdaptáveis ao seu

l'ádio, e qué por custo' mó­
dicp lhe proporCionam o

mesmo prazeI' de uma ivi.c_
'tI'ola de. alt� pre�o. Apare­
lhos dotados de "pici>:-up"
magnético, com braco extre­
mamente leve - P'ê,�'o-pluma
- que permite longa vida aOE

seus discos.
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UM NEGÓCIO INICIOqO Há 30.0.000.000' DE INOS
.

.

Ê por isso que ii TEXACO se orgulha da sua

linha de produtos para automóveis e caminhões,
,

tais como: TEXACO �U,I{FAK e, liAVOLlNE

CUSTOM-�IADE, hoje mundialmente conhecidos
e mundialmente procurados como os melho­

res Pl'OtIutos para automóveis' que vo dinheiro

pôde

Introptnimia-Is'tudu
.

ftrduo
Convenhamos hoje tal nome seria urna tortura para as

grac iosas netas de Eva.
5. O estudo do ilustre pohgrafó 'reveste-se de' uma

importância (3 utilidade Incomuns. A nossa civilização se

expressa através de símbolos, os quais requerem pesqui­
sa e hierarquia. As palavras 'são símbolos dentro dos
quais existe uma/alma: o' 'sentido das mesmas. O alfa­
beto, com tôdas as suas letras, não consegue, como a mú­
sica, com sete notas apenas, representar a gama infinita
dos sons e tons vocálicos, com particularidade de altura,
duração, timbre e intensidade, Tanto que, a prolação de
fonemas varia de individuo a Indivíduo e de uma a outra

geração.
6.. Há, na Geografia, uma concepção de unidade da

'Terra, cujas partes estariam coordenadas. É uma idéia
que atormenta todo o progresso dessa ciência. O perfume
-dessa hipótese derramou-se pelas teorias de Montesquieu,

,

mas com rigores deterministas. Ratzel e Humboldt, cada
101m esticando o caso para explicar problema diverso fi� I
zeram disso pedra de toque. Na antropologia também as Idiscussões sabre o tronco comum do rebanho humano se,

tornaram muito grossas., A fflolog ia e ramos afins nos IIIevam para a quase certeza de' que as línguas, corno ver­

dadeiros paraquedas de' idéias, seguiram. num paraleJi's-1
mo. a mesma trajetória das raças. Ainda 1�;i pouco o SI',

r

{\OIalbone, rilólógo'e pesquisador a serviço, DO Brasil, da
Embaixada Americana, revelou-me que, em Goiás entre I
os bororôs, encontrou palavras integradas, de elementos I
·11:a língua japonesa. Sabendo-se que o idioma usado pelos i
.nípôntcos procede dos chineses e que as línguas hoje I

analíticas partiram da, fase monosailábíca e superaram I'

a aglutinante, somos atraídos para a origem unívoca.
7. O Professor Henrique. Fontes é um mestre COIF II'!l�lmado e suas DIGRESSõgS .1\:N:rROPONi�IIC�S cons­

tituem um monumento de erudição e tenacidade. Mas o Illblíg-r":r.t'o mal oculta o sociólogo. Como a larva no íntimo.
do casulo só aspira se libertar, também a sociologia não!
abandona, em quase suas trezentas páginas, a obra do:
mestre de várias gerações. Não fôsse êle a .personalidade j
catulízadora da novel Faculdade de F'Ilosof ia e Letras, I
futuro foco de estudiosos e ninho de pensadores. Sempre i
pensei que a dehilidade da base' científica de nossos es- !
t,u�antes provinha da subeatimação do estudo da ciência i
ue Durkheim, A obra do Professor Henrique Fontes 1108 I

.dâ a certeza disso, Nossa mocidade e as elites pensantes !
lião tem sabido extrair da Sociologia ensinamentos va- \
li?�,().", no' trato e soll1çá.o .dos _ problemas bUlY!aI�OS '.Os' f�·'l.nornenos e o:" fatos SOCIaIS sao regidos por leis científ'i­
cal'; e vêm ii. tôna por meio de métodos pecul iares, 'por isso
{,lqem deva manter contáto com grupos humanos não po­
derâ ignorar os processos dessa ciência. Há casos que fora
tIas soluções indicadas pelá Sociologia i180 podem ser ex­

plicados. Vejamos: 1'- O sêr prfmitivo tem uma grande
Inclinação pelo exagêro das côres vivas e berrantes, pe­
los tecidos reluzentes -e pelos enfeites escandaloso!'; '2 -
há imprevidência, que nos veio do índio, precisa ser bem I

_e8c1<1recida pela .Sociolog ia e destruída pela Pedagogia II.Educacional. Por que o brasileiro é imprevidente ? - Um
oficial, companheiro de Rondou foi testemunha de um

,
episódio ocorrido com um índio de hoje. que denota o es- I
píritú de dissipação infantil da raça, Certo índio, já li-Igado aos brancos, foi encarregado, por êles, de levar uma,
-carta ao' aldeamento dà missão, que ficara afastado dois
ou três dias da marcha. Deram-lhe, naturalmente, o ne­

eessário para se alimentar durante êsse prazo. O índio,
porém, antes de partir, sentou-se no chão; comeu o mais
que poude, muito além do que sua fome exigia, jogou fora,
.aquilo que não lhe foi. possível aproveitar numa só refei­
ção e partiu sem levai' matalotagem. Quanta. gente por
aí andará que descende, áo menos em espir'ito, dêsse sel­
vagem, Explicar isso � trabalho da Soc.iologia. O Profes­
-SOl' Henrique Fontes, lá pela 'página 246, metendo-se nu­
ma carcaça de escafandrista, dá' um. mergulho em longa'
pro-fundidade, para indicar, no campo da Sociologia, as
zadicelas das raizes filológicas. Como a fogueira que se

.apagasse e com o frio e 0& ventos da tatde morressem, de

<chofre, as chamas débeis e vacilantes, tambem um cida­
dão .qjlC .por,váríos .Iustros serviu .abnegadamente poderia
se eximir de outros trabalhos. Mas aí o qne fôra fonte de
calor, nascente e origem de devoradoras labaredas, con-
'cvel'tel'-sc-ia então em destrocos carbonizados, em cinza
volátil e fria. Continuando seus trabalho", 'êsse mestr1t
dá um exemplo de tenacidade que não deve ser despre­
zado pelas ger�ções que despontam. Lendo DIGRE�SõES
ANTROPONfl\HCAS fiquei sabendo que as palavras na!'-

,,_ ce1D, víyem e monem na lnesm 'i intensidade dos sêl'cS vi­

vos,, Umas, cortadoras de reumatismo,' t>ntorpecem a vida
ne seus proprietários. Os nomes proprios E.ão como tabu­
letas das casas comerciais que anunciam os produtos ne­

las vendidos. atraíudo a fregue"ia .e despel'tando, a con­

-col'l'eneia. Uma;;; prosperapl e ganham novos pavimentos.
OU' !':W

-

�d:!d(l::nm. !1ua!1do não regridem. Os ;nomes pró­
pl'i .. ,; �ôm sua!': pút!'ias de 01'ig:0m e, por isso, estão cOm
sua eidadulIia garantidà: a- antl'oponímica.

. () iht"b'e PI�ofessol' Henrique Fontes, arrostando to­

dos -o,,: jl�;'igos -,de -uma longa viagem, ,�ai a es.sas pátr'ias,
.

teIT:'-'� longínquas, e de lá volta com as certidões' de. nas­

�jm()nto dêsses símbolos e ai! enfeixa em um volume:
DIGRESSõES ANTROPONíMICAS.

Q.ném qu:ser saber onde nasceu seu nome �e .quais a8

l'clarões de parenteseo, vá no livro dêsse mestre e de lá

j:eti;e a núbIÍt;d forma. Eis o juízo que ·eu não faria, não
fô.,u a h;bi!idade com que Wilmur Dias me deli êsse ex­

traordinário livro para lêl'. Penitencio-me de haver, po
ific:J �!:�cr :'':�') :;:CH!(O (�O l11utto' ql18 êsse li\-ro mereC0

ÓLEOPEI ,...

, ,

H i>. 300,000-000 de anos. o PETRÓLEO co-

meçou a �e íorrnar sob a face da terra.

Dos processos rudimentares de exploracão do

PETRÓLEO atingimos, no decorrer do último
'.

meio século. ri um aperlclcoamento tal. dentro

de bases científicas, que p;anmte uma produ­

ção e um pbaste€:iInento unüorme e continuo

c, acima d� tudo. orerece produtos altamente

refinados que asseguram a longl'vi·dade das

máquinas modernas-

. I

TEXACO PRODUjO'S DE

PARA AUTOMÓVEIS E

.AMlI:&e -o ESTADO'"

CHAPAS] O
.

ores'
,

I,.,�e!�s�!�!!� de nas Cosfas,
Pa:�"l�r��barsjtae,da, maquinas .Nervosism·o,';:' ""UI industriais,

etê. Solicitem catalogo á Reumatismo I
Perfuradora de Metais Ltda. RiJa Libero

306 - São Paulo.
Badaró, A .entaçiio inconvelllen'"E', o ex·

ces!>') de b':bidas, resfriados, ,'lC
()bi�g:l(.Q :!\'equentemente OS rins a

---'-__ ' . mn trnbállió fórçado. OS transtÔl'nOii

Para O· 'I·'gado oI'Pr"lsa"o de 'V·entrel· �l(��;;;,.zad�������� �j�tj�ri'7o�
, ·/�'�.. *.. ,

'

__
.."",�,,, �.�� '__ -"

. �;,;��:;�.;.;���:���;!:�s���;��rei��:'-

PR1SÃO DE VENTRE _ !
tonl(,'Zt'ios i;l;f�;;,hRdos. r('t.I:�,31iS·T1Q,

,

I
olho:; pnlpapuç�.dI)S, P, Cln ::::'.:'1"3

"

'1,

PILULAS J)O �BBADE MOSS im;m�$iro ti" W' hlce pr"c�c", Ajuó",'
A to. • t t f lt d . seu" Fins a phrtf cae se· S,.n·7LlC porS ver 1gens, 1 O� o qu�n e,

_

a a e. ar, ! meí') de Cyst,ox A. prim€'ira uose w-

;;ômitol';, tonteiras e 'dores de caheça. a l ill!"Ç1i :t ,,',ioalhi-r, 2.Juc;anuv SFI!S-J'i-\S
, I a e 1m 1'-Ál' O X\'!r.SS. de <-1(' rl l$ ta·

maIOr parte das vezes são devidas ,ao zpndt:> as!; III c()m ",-ue �n s",'n eomo

f .. ',. • d Ih d'
.

I n',vo Soo n':os« g�"antia Cyct· .. ·dt'vi<mau llhel,mamenco o apare o 1ges· I ser in�el..amente satisfatúrto PeçR
!;\'(I f' e(m�p(jlJente Pri!'\ão de Ventre, Cy","1 em qu lQuer fan�lacia h"je

.•
�
_..

fhcSJUO. NoS!""..a gatanl.la e a sua
.-\�' PllnlHi' do Abbarle Mos!! sao mdICa.· lUai;,r proleç;io. .

d3� no tratamento da Prisão de Ven:·tf:"f. ttre e ;mas maníf"stações e as Angioco- ...�s ex·. no tratamento de:

,''1-,," T ;('��('i'l{!a� '[1(>1:1 Rnuoe Publica. as Pílulas do Ah­
bade Moss não usadas por milhal'es de pessoas. Faça o

CoSi I1CS PIELlfES E URICEIv',IA

,
.

6. SECULO X](
!ir. da Velocidad�"

íResfriou-se?
'O �'Satosin" é um exee­

!lente para combater as coa­

I sequências dos resfriados �
,

I' irritações dos- 'bronquíos,
i tosses, catarros. Peça a()

I seu farmacêutico "Satosín"

! indicado nas traqueo-bron­
i quites e sua13 mani:iesta­

] ções.
i Sedativo da tosse e expec­
i torante.

1-----
!
!

I
! .,A Salvação dos Asmátie"...

i As gota!! .que dão an:v·i�

I imediat,) nas tosses reb�l··
! deSt, bronquites, crônicas -
! asmát.icoR, couqueluclte. ,ts­
I foeações e ansias, chiados· e
.j dores no peito, Nas drol.f&. _
I farmádus.
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'Fel.: 32-9.87".:1 -- São Paulo.
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••DICO.S
ORA. WLADYSLAVA W. MUSSI

E
DR. ANTôNIO DIa MUSSl

MédicOs

Ctrurgia-Clíntca Geral-Partos

Serviço C'offii'l"]<lto e espeeializado das D'ÜENÇAS DE SENRO­

ltA.S, (,,-,m modernos métodos de' d lagnósficos e tratamento.

ffi_ri.POSCOPIA -- HISTERO .. - SALPINGOGRAFIA _:_ METABO·

LISMO BASAL
Radioterapia .por ondas cUl·tas-Eletroc�agula�o

�,,,teta e Infra v'ermelho.
Raios Ultra

Consultôrto : Rua Trajano, D, 1, lO andar - Ediffcio do Mon· t
t'fcpio.

ROTário: Das 9 às 12 noras - Dr. Mussí.

n'as 15 à� 18 horas - Dra. Muss i. \

Residência Avenida 'I'vcmpowski, 84

DR. A. SANTAELA
(Formado Jlel� Faculdade Nacional de Medicina =da Univerai-

elde do Brasil).
'}Iédico p-vr concu rso da Assistência a Psicopatas, do Distrito

Federal.

Ex-interno do Hospital Psiquiátrico e ManicÔnlio' Judiciário da

,:'-R!)itaJ Federal.

Ex-interno da 'Santa Casa de Misericórdia .!o Rio de Ja'neiro.

Clínica Médica --'Doen�as Nervosas.

-Consultérto ; Edifício Amélia Neto - ):,ala 9.,

Residência: Rua Bocaíuva, 13·1,

Consultas« Das 15 às 18 horas.

Telefone:
Consultório: 1.268,

.Uesidência; 1.:l85.

------

DR. JOSÉ BAHIA S. BITTENCOURT
MÉDICO

Clínka Gef'3.1 - PJi:DlATIUA
Rua 13 de Maio. 16 - ltajãf

f'UERfCULTURA -- PEDIATRIA -- CLINICA GERAL
Consultõrtc e Resid�neia -- Rua Bulcâo Viana n. 7 (Largo 13

<]'! M.aio) - Florianópolis.
A:orári.Q; 8 às\ 12 h or-as Dià riamen'te.

,------,-�--_._--

OLHOS _: OUV1DOS ;_ NARIZ E GARGANTA

DR. GUERREIRO DA F'ONSECA
Es()eda�ista do Hospital

Moderna Aparelhagem.
Lâmpada de Fenda - Refrator _: Vertometro etc. Raio X. (ra­

Iiliogl'af.ias da Cabeça) '-- Retirada de Corpos Extranbos do Pulmão
., E8ofago.

Receita para uso de Óculos.
Consultóoo - Visconde de Ouro Preto n. 2 :_ (Altos da' Casa

})e10 Horizonte).
Residênci4l - Felipe Schmidt, 101. -- TeL 1560.

DR. ANTôNIO lUONIZ DE- ARAGÃO
CIRUR-GJA TRIroi\IA'1'OLOGIA

,O,rtoPfliia,
Consultúdo: João Pinto, 18.
Il91l 15 às 17 diàdamente,

Menos nos Sábados.
Res.: Boc:llluva 135.

Fone :M. 714.

DR. ROLDÃO CONSONI
(�irurgió\ G�rul - Alta Cirurgia - Mol-étitllj.s de Senhora.

- Ciru.rgia dos 'l'umorea'-
.ou FaeuJdade Tle1\.ledicina da Univers'i.dade de Sâ<> Paulo;

, Ex-Assistente de CJrurgia dos Professores Alípio' Coneíà
Neto e Syila Matos.

Cirurgia do estomago, vesícula e via.s biliares. intestinos deI.
I!:ado e g:osso, tiI'�jde, rÍl\8, p:rõstata� bexiga, útero, ovários e

trom.-l.

/pUS. Vancocele, hldrocele, varizes e ,hérnia.
, Consultas: Dag 2 às :; horas, rua Felipe Schl)l'idt, 21 (sobrado).
-- Telefou�: 1..598, -

Residi!nci-a: Avenida Trompowsky, 7 � Telefone 1.764.
'. ..

DR. TOLENTINO· DE CARVALHO
AperfeiçOluuento em Nri'o AleftPe e Buenos Ayl'ell

Of.TVWOS - NARIZ - GA.RGAl\'T_-\
Couliultóm - Joio Pinto, ],8 - l° andar I

Di.iÍri-amen'te das 15 às 18 horas

Anú-ncios mediantes contrãto.

"

DR.
' I .. LOBATO FILHO

..

Doenças do aparelho resplrawrio
TUBERCULOSE

RAIJfO<':-RAFrA E RADJOSGOPf<\ (DOS' PU.LMõES
. Cir'll'rgia do TOl\lx .

,

.

Fot:mado pela Fáculdade Nacional ,de Medicina. Tisiologista e

'I'Iaioci rurgtâo do Hospí tal Nerêu Ramos

CuI'''O de especialização peja S. N. 1'. ,Ex-interno e Ex-assistente de

Cirurgia d". Prof. Ugo Pinheiro .Gu ímarães (Rio).
Consultório: Rua Felipe Schmidt n. 38.

Diàeiamcnte, das 15 àS,.18 horas.

aesi<l�nda: Rua Felipe Schrn idt, n. 103.
•

DR. ALVARO DE CARVALHO'
Doenças de Crianças

Consultório; Rua Trajano s/n. Edif. São Jorge - l° anda!'.

Salas 14 e lf,.

Res idência: Rua Brigadeiro 'Silva Paes, s/n, - 30 andar, (chá-
C'3.1"<l do Es}HUlha), .:

Atende diàriam'ente das 1.4 hs. em diante.

- ....----------------------------�--------------_.

.'j Clínica exclusivamente de �lianças
Rua Saldanha Mal'in�o, '19. --- Telefone (M.) 786.

1-
,DP... M. CAVALCANTI

'(?> originais, mesm o não puhlicadcs, não serta .

devolvidos.

A direção não se respónsab illaa pejos conceit...

emitidos nos artigos ass inadus.
- .----�--------------------

s.

ADVOG'ADOS
. • •

I

DR. CLARNO G. GALLETTI
- ADVOGADO -

Rua Vitor l\1eireiles. I�O. - Fone 1.4.68. - FlorianópolIs.

DR. RENATO RAl\10S DA SILVA
- ADVOGADO-

I

(tua Sanfus Dumont, 12'. - Apt. 4.

DR. JOSÉ MEDEIROS VIEIRA
-- ADVOG.ADO -

Caixa Postal 150' - Itaiai - Santa Catarina

.....-�----,

pR. .JOSÉ ROSARIO ARAUJO DR., THEODQCIO< MIGUllL ATlIERI�O -

."

-

- ADVOGADO -'
,

Ru... Trajano n. 12. 1" andar, sala n,' 1

(Esc!" Or. Waldir Busch},

Tefefol1{! - 1,.340,.

Clínici !Hédicll - Iloenças de crlanças
(Tratamento d-e Bronquites e·UI �.dultos. e crianças).
Consu'tório; Vitor Meireles, I8 -

- l° andar.

.n'lriri-e: Das ,10,30 às 11,30 e das Z,ílü às 3,30 horas.

.rtesidê.n:rja,� .Avenida .Rio Branco, 152' - 'l"9.ne }'640.:

DR. NEW�fON D'AVILA
.

Cirargia geral - Doenças de Senhoras - PToctologia
Eletri-cidade Médica

,Consu!t.óri-o; Hua Vitor M.e;reJes n. 18 - TelHone l.ó07.

Consuítas : As 11,3'0 horas e à tarde das 1-5 horas em diante.

�i:dênel.a: Rua Vi'da! Ramos, _- Telefone 1.422.'

DENTISTA
.

DR. ocracnro DE ARAUJO
CIlWUGIÁO DENTISTA

-,

\

'DR. MARlI) lVENDHAUSEN
ClinÍ;t'.8 ni-édka de adultos e t'rianças

Consult6rio·_ p..úa João Pinto, lO - Te!. 1>1_ 769.

CnnlOUUaS! Ha.s li RS 6 horas,

itesld"1>ci,,_, RUa Estev'éS .f.únior, 45. Te]. 8!2.

-------------------------

- I)R/''A.R.MA111i-1l0·iw'i\LERI0'DE ASSIS
- '.

'l\f,�,ÔJCO, ;'
-

Sen'içes di! Clínit-a InfantH da Ass�stênda Municipal
pital de Qjridade

CUNICA MÉDICA DE CRIANÇAs' E ADULTOS
.

- Alé'rgia '_
C(lRsl�lt61'i-o: Rua Nunes l\1a�h.a.d(J, 7 -- Consultas das 10 às 12.

e das 15 6s :1-7 b�à.s.
. Resi�êncl.a·: Rua 1'tlarecha-l Guilherme, 6 _;_ -Fone: 783.

Rtl3 FeJiJ.}e Sd,midt -:- Edlf', Amélia Neto - Sala 1

I Tratament.> cí-l'ú'cgico e cura 'da Piorréa Alnroiar.

'1'raiamento cirílrgieo e cura de' Abcessos. GranulRlas. Quist_ ".

-radi<:utar�. etc .

i ATE!'{(,'-I..Q:'� Grande redução de preços nas DENTADURAS.
.

para as pesaôus que
'

vivem de ordenaco.

Laborntórro Protót�co sob a direção de �fécnico contratado e.s.

peciatmente no Ul'ug-u.ai, iormado so-b ti orientação de um dos lD�l•.

credenciados es,pecialistas, da América ..
Dentaduras sem () Cko da Boca. (Abobada l'\aüna)

P'9ntes I'lo>'e'1O e Fixas

'r-odos os demllis Tl'abalhos Protéticos p<!fa Técnica. maia r...-

cente,

--DR;
--

ALFREDO CHEREM

e Roa- A V I S O

/ Curse} Na-cional de doeflças mentais

Ex.diretoil' do R!}sp-ital CQlb-ma Sa.llt!Ana.

Doenças neI'vosas e
_

mentais.

Impotência Sexual.

Rua Tiradentes n_ 9 .•

CQfisoltaa das 1.5 às 111 horas,

FONE: M. 798.

Res.: Rua Santos Saraiva, 54 - .Estreito_·

ü D-r, Djalma M_lImann avisa à slln, q,ístin,ta _I:,�!),teia '<1"-"'"

est!l.;!',ã ausente aw'o 'mês de setem.bro em da.gem de estu-dos ii.

América do Norte.

COIllUnic'3 ainda que ·0 seu Instituto de diagnóstico elíiüéo CO-1\­

tinúa fllnc.io-nando de maneira r�gulal·. f.icando c�mo seu &ubstitut<l>

o c'3lnpetente clínico DT. Orlando &hroode.r que há lIwis de Uln

ano; vem acompanhando, passa. a passo, os sel'viços clínicos. d'at

Casa de Saúde São Scl>astião, e de seu colls1lltório.

O-s s�rviço� -de }·á.dio diag11óstico, radiote,r{jpia e os de lalifOr... •

tório clinico ficarão a cargo do Dr, Paulo Tavares. llOlne Bobejll'/

I
mente conhe'ci,do em nosso meio, pela sna Ilroficiência e dedicaç1ió
na" ditas especialida-des.

I

I iiliililillililli�,.
Il'O'll MD�"oi arDfloto, 34', f· "",daJ �

....� fONES;.... ..zS+ "#f8 (;ai... .:rP...._l sca

COfUfl84 n:.i,LClfAIIA. PROSEBRA!! PARA"'& I-

,._
...

CLDBD DlO'ZE�,__ , __
�- -,

__ � ,
__ L I

_

rROGRAMA (DO MÊS DE JUNHO
,

DIA 15 DOl\UNGO - TARDE DANCANTE. DIA 21 - SÁBADO - GRANDIOSO CONCERTO.
A SEGUIR "SOIRÉ:E;'. NOTA. PARA O, CONCERTO FOI CEDIDO OS SALÕES DO CLUBE AO EJ}lPRESÃRIO. DIA 29 - SÁBA­
DO - TRADICIONAL FESTA DE �ÃO PE DRO. �ÚSICAS �EGIONAIS. BATATA _' PINHÃO, _. QUEIMADA -'Al\lENDOIl\l
E MUITAS SURPRESAS. CONCURSO DAS SAIAS DE CHITA. _:. NOTA: A DIRETOR IA PEDE ÀS SENHORAS E SEHORINHAS

A COMPARECEREM COM VISTOSAS SAIAS DE CHITA. MESAS NUMERADAS E A VENDA A PARTIR DO n'IA 20. TODAS AS
. .

QUi\RTÀS-FEIRAS, BINGO E CINEMA. INICIO ÀS 20 HORAS.'
. .
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, ;l. "_9-.sTADO ._._. FlorialtólWli�, Domingo, 15 de Junho de 1952
--�------------------�--�--�------------------ ----------------------------------------------�--

.--- -: .... - .. __......... - .... _.,,- .-,.--.----.-.-._�-'-,

,Resu .... idas r,

I,

'TE(:,Ni{A)$ DO PONTO IV' mélha, NAi\! II, 'tentou con­

:!t"'..U€.!\ �\MERICA LATINA crapor á essa acusação urna

WASHJNGTON (USIS) - referência sogre a revolta
'...Dez,e('tSeis técnicos em edu- de prisioneiros em Koje, ao

.{!'a���_ bem-estar social, sau- que .Joy arguiu:'

..âe 'e I3ÜÜ'OS setores, deixa- "A unica aitude sensata

.rão ('g Estados Unidos em de vossa parte será inf'or­
,}.).re\'� 11 fim de cooperar na mar-nos quando ssta'reisdis­
,exervç''':lo �(; plano de aesis- postos a cessar as hostilida-

, ·:te1i�i& baseado cursos de a- des na Coréia, pela aceita­
l)erf;ei��flimento no Departa- cão de nossa proposta., Nen­
-menio de Estado. destinan- hurna outra declaração de
''iI("",� ��(j Brastl, Bolívia, vossa parte poderá conduzir
-ChH€:, Custa Rica, Republi- a outro resultado que não
•c.'l, Doraín ícana, Equador, sejam protelações".

'

.Hündul·�,S, Iexico, Nicara- APOIO LEGISLATIVO
-

AO
.;gna, Paraguai, Panama e PRINCIPIO DE SEGURAN-
:Pern. ÇA MUTUA

,

O tecnico escolhido para WASHINGTON (US1S)
"o Bn;,sü {, James E. Asper, - Os debates na Câmara
4J:ue já esteve em territorio de Representantes dos Es­
'brasileiro de 1940 a 1942. tados Unidos, sobre o Pro­
AS l"LEIÇõ1<:S NÃO AF'EI- grama de Segurança Mutua,
"'f_i\.U.AO Á 'POLITICA EX- démonatrarani que tanto as

�TEn.NA NOUTE-.ÁMERICA- l:epresen,tações do Partido
NA, , Republicano" quanto as do

HA.;R'I'.FOltD, CONNEC- Partido Democrata, apoiam
"IIGUT íUSIS) ,_ John Fos- I} principio básico da segu-
ter Dulles, hoje uma das rança mutua.
',<l'.1o.üOl:é.;: auterna dos Esta- .

As divergencias restr in­
.. ,d()�;: Unidos, declarou que gem-se, apenas, ao montan-,
-essa 'Politica não sofrará te do crédito para o desen-I
...,alterações, seja qual for o volvimento desse programa
:partido vitorioso nus proxi- e aos seus 'objetivos espeeí­
mas eleições -, Foster Dulles ficoR.
:f:lrí." há tempos, conselheiro Os debates foram inicia-
,-�s'pm�ial do Departamento dos pelo.deputado James Ri­
-de' ,Eolt.ado: e, nessa qualida- chards presidente da. Co-
"Ile" cooperou com adminís- missão' de Assuntos, Estran­
':t:m,ções democráticas duran-I geiros, que se manifestou
"te n('f:"�.anos, no que tange I cOl;t:ario a novos �or!es no

'ca pohtH:a externa. crédito de 6.890 milhões de
Acentuou : Podemos ter a II dólares, já aprovada pela

-certeza de que. ,qualquer comissão.
'

,

""qa� seJa o resultado eleito-!
l'aI, 'ele não não mudará a I
1::ro!itica externa l;ta qual se

"h:aduz a firme convicção do

�POV() norte-amedcano, de

�iue a. segurança c o bem es- "

tar -dos Estados Unidos
_ �s-! ,

�i!.o estreitamente ligados á r
segul'<m;;a e ao bem estar'i,lh:'5 outras nações livres." ,

-'\lt�f PRIMEIRO LUGAR O I,JBEIU ESTAI! DOS PRISIO-!
NEIROS l'

PA.t'\T MUN JOM,COREIA
(USIS) -'- O almirante Tm:­

:11<:':1' Joy, chefe da delegação
!IR ONU nas negociações do
armistício, frizou, em reu­

nião com os comunistas que,

'para o comando das forças
:lliadas, é mais importante
fi, questão de ,um tratamen­
to hum�nitario aos prisio­
:r.vairos de guerra COl'eanos

do que qualquer ,considera­
tão relativa ao numero de

I]l!isioneiros a. serem, permu- '

tados. Na ultima reunião,

I1t.1e terminou como as

dema-l'"�s, s�m qualquer resultado
J!l�tico, Joy acentuou' que

I1.)8 vermelhos, ao apresenta-'
Tem a relaç.ão dos pdsiçmei­
'T()S, não computaram 50 mil
�ue eles proprios 'declara­
nml haver'feito.

O deputado da ONU sali·
't;etou q\le, de qualquer for­
Ifta� a proposta do comando
'ila ONU resguardava pIe­
llarnente os direitos e o bem
'2star dos prisioneiros.
JOY ACUSA OS COMU-

NISTAS
'" E D I TI A I,

PA.l'\T MUN JOM, COREIA, De ordem do Sr. DIretor do Sel'\liço de Fiscalização I
'.... � USIS 1 - "Jamais, em to- da Fazenda, torno' público que, pelo Decreto n. 14, d� i
:,i;ã a história dos tempos 22-6-51, em vigor desde 1° de agôsto do mesmo ano, os I':lTiüc!ernos,1 l1m pelígerante S1'S. comerciantes são obrigados à em�ssão e a ,entrega de
me'lospre�ou tan to os direi- Nota::;' pelas yendas €fetuadas (Arts. 10 e 40) •. Aos 81'S.

'

ttH; e o cOllfor.to dos prisio,· transportadores ê. às emprêsas de transporte, é exigid'a
!\cirúg da guerra. Jamais, éI entrega de Notas das mercadorias fl:ansportadaf', nos

tarnbem, tais diréitos foram tê�'mos dos m"tigos 7° e se do mesmo Decreto, a fim de
ih"s\·espeitadDs de maneira que possam conduzi-las sem embaraço, pelos Postos Fis­
tão flagrante" - exclamou cais.

.,@ almirante Turney Joy, Dá-se o prazo de dez dias a contal" da presente data,
�he:Ec da delegaç,no das

for_jr,
ara que Ofl l'nteressados passem a observar o disposto

.

ças da ONU, na última reu- no presente Edihit findo o qual serão aplicadas as san­
»ip.o com os delegados có- 'ções regulamentares aoi'l infratores.
Y\mnistas, em acusação

\ di-
-

Serviço de Fiscalização da � Fazenda, em Florianó-
-'_reta aos metodos soviéticos. polis, 13 de Junho de 1952.

O cbefe {h deleg:ação \'e1'- Osvaldo Si1,veira - Aüxiliar Técn,Ico.

Noticias BASES:,

E,C:�.va 9 sua fra." com lerro bem-'egível; ,da'rnio,
nome e .�d.ri<;o completo, e remem: em .obrec:arta ,.gist"..
da, pcÍr�: HERMES 'MACEOb S. A. - S.cção da Prope..
ganaa - Curitiba.

; .�

Só_nt. en!rorão, em i�lgamento, os frQS,.. que fo.,
rem escritos IIGI> ficha. rec�rtada. do. jornais, ou FomecicllJs
'por HE�MÚ MACED,O S. A.

j' E.te con�urso serã encerrado com os fichas recebidas
em C"ritiba, até o d;a, 30 ,de ,unho, e o re.ultado será anun-

ciado 15 dia, opôs <> encerramento.

Nó; somos de opinião que boas ideias volem dinhei.
roo E estamos dispOdo. a pagar 1.000 cruzeiros pela melhor
fra,., que exprima no menor número de palavras, a realidade
das bicicleta. ERLAN •

E se V. está pensanc}o em adquirir
uma bicicleta, examine uma "ERLANIJ.
Agora, em módicas prestações.

�,��,Escrevo apeno. uma frase que inlerpreJe as vanto·

gen. da. magnificas bicicleta, ER LAN, tipo sUéca,; tecnicomen.·
te perfeita.. Moderna" sólidas, elegantes e confortávei,s, em

qualquer ocasião, 'qualquer pessoa terÓ orgulho de uma bit,i.
eleta ERLAN.

FICHA DE' INSCRIÇAO

E os '10,,. amigos, também 'poderóo participar deste
interessante concurso. Para isto- bastará pedir um ,exemplar des­
te anuncio, em uma das LOJAS FAMOSAS.

Mande hoie mesmo a sua frase e ganhe Cr$ 1.000,00 '}lom", ,'c", __. concorre�do' ainda, o premias semanais de Cr$ 100,00.
'Sintonize todo. os domirigos às 10,30 horas, 'a ornla

de P. R. B. - 2, e verifique se V. foi o !Felizordo da Semana•.

/R.Uf,(: ••••••_._. , .. ,1[.0,

",�,,€JI(/dp,
/

PÁSCOA
"ATENÇÃO MOÇO E' MOÇA DE FLORIANóPOLIS"

Nossa Páscoa será no dia 15 de Junho às 7,30 horas
no Colégio Coração de Jesús.

ELEVADOS OS PREÇOS�
TETO DO COBRE A- AGONIA' DA

"-SM�
Aliviada em Poucos Minutos

,Uma bicicleta mar-

WASHINGTON (US1S)
- O governo informou que
elevará os preços teto fixa­
dos nara a indústri� de co­

bre, "latão e subsidiar-ioa.nos.
Estados Unidos, com o obje­
tivo de desenvolver a ím-

Produto áe alta qualidade, aceita. representante idô- portaçâo de cobre do exte­
neo para o Estado çte Santa Catarina. Os interessados ríor. John R Steelrnan, di­
devem dirig ir-se por carta, mencionando ref'erêncià, á reter executivo da Reparti­
TORNEADOS DE PRECISA0 AZTECA LTDA. - RU,a cão da Mobilização de Defe-
D. José de Bano;;, 337 - 90. andar São Paulo. sa declarou, nessa informa-

,

I' cão, que os novos preços
PROCURA-SE URGENTE comecarão: ar vigorar a par-
I - 2 comodos regulares, til' de 16 de jUI�ho.

com ou sem pen'são para ca- :' Anunciou, ainda, que a
sal europeu sem crianças indústria poderá aumentar
possivelmente próximo ao os preços atuais na propor­
centro,

, ção de 80% sobre o aumell�
Oferta com preço sob. . .. to verificado no custo do eo­

, Tratar' no Hütel' Metro- bt'e de procedencia estran�'
pol - Quarto n. 16, com o geira, além dos 27.5 centa- ca MONARCK. I

Sellhol' Michael Kovalenko. .

t
A

d I -

vos p_l'eVlS os �o acor o com

I Tratar nesta redacão
o Chlle, ql�e fmdou recente-,' .

C "1'mente. ' eom O sr� LU10 un 13.

'Em poucos minutos a nova recei­
ta ,Mendaco..,- começa a cír­
euíar no sangue, aliviando os aces­

sos e os ataques da asma ou bron­
quite. Em pouco tempo é POSSlVel
dormir' bem r'espuando �lVre e fa­
cilmente. Mendaco a l í

v
í

a+o, mes-.

mo que o mal seja antigo, porque
dissolve e remove o m u cu s que
obstrue as vías respiratórias mínau­
-do a sua energta, arrumando su»

saú+e fazendo-o sentir-se prernatt.­
ramente velho. Mendaco tem tic;o
tanto êxito que se ofel-ecé com a

garantia de dar ao pacíente rei,ptr::;
ção 'livre e íáctl raptdamern e cu""'­

pleto alívio do sotrtm- nto da asrn»

em poucos cl.i;ls. Peça Mf"nda,�o/. 11G ';_
Trlesmo. elJl qualquer fa ":u a ('2 ;o.' j.

.oo�sa garantia é· a sua pr�·t�(-_!(":·\(\

REPRESENTANTE

I VEND_E-SE .

.'IIRI BRMIZElS.
e I f'ts. B I R E S.
JORRffDC_OES, ue.
• ."fé moido na Joora .•.

�IJI os MOINHOS

LILLI
() café moido à vhda do

freguês é sempre preferido, peJa vaDtaltem d.

proporcionar um ,produio fresco. puro, higiê­
nico, aromáiico - e,uma bebida'mais saborosa.
De fácil manejo e ocupando espaço mfidmo, os
1\foinbos LILLA, ,onde se instalam. atraem Ire-

_ gueses ••. e mais lncros! Sqlicite-nos catálogos.
Freços aée.ssíveis cf fadlidades, de pagamento•.

t'emo. 'também: Torrlldores'e molnhl>slndustr:iais para
cáfé. Elevadores ptiOl café e outros grãos. Motores

'el(,trlcos. Discos para ffiQtr..hO'. Eng�nhos para cana.

Cilindros para padanas e' pastelariaS. CarrinhOS para

t,'ansporte e rodas de borrac:1a. Bombas {!ara água..
homo!>, rotativas manuais para 6leo, �asoJina, etc.

Cort;;dores de Irias e outras máquinas para fins co­

fll-tiT! '�. industriais e agrfcolas.

INDÚSTRIA. COllfÉRCI()
Fundada em 1978

RUA PIRATININGA, 1037 - ex. fi. 2� - S. PAULO

OFlélNAS E fUNDiÇÃO I!MGUARULHOS(S.PAUl.OI

EM ESTOQUE PARA
ENTREGA IMEDIATA

TIPOS DE:Serviço de fiscalização
da faz'enda 8/10 E 16/26 HP -

800/1000 Rpm. '�
40.. MP - 1000 Rpm.

Z5-50.75.'160 HP-
800 Rpm. CI e S/Redllt�r \

E 150 e 200 IIP - 325 e 280 Rpm. TIPOS PESADOS!
-_

, -

t Consyltem sem compromisso o Representante Exclusivo no Brasil."� ,

�

rA,.��.�:
,.,., � Rua Visconde de Inhaúma n.O 31,' _j''1,"I ' \

__
End. Tel. "A�SALVASCO". ,.

,

"
. ._' ). RIO DE JANEIRO' ,,�"'_.-&> ,', n."

' .

•
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JO F!orianópólis,' DOn1ing�, lá de Junho de 195'2

,

I

tJ ,�;,"lJO'
.

am,8ulrã DO'Hoje

fl.;:.nic!.d�<kt Wa1U� h
"'\

ReIH'ei'lentullte: (;omércio & Transportes C, ,.Ramos S. A.

. \

Da Bancada' 'i
'

.

Par�icip.aQâO .'
. . Paulo Jaco May e Mana. A. 1\1ay

P d
..

t.. pa.rticipam áos parentes-e amigos o contrato de ea--.
esse IS a samento de sua filha Maria Olivia com o sr. Arlindo J.t"r

'lões, saráus e outras m�ni-I' Phílippí.fest.ações_ da vida: cultural, ",

as quais impõem' ao estudan-,
- ..••:-w--..,..--.,.....w__...�"oI""'""'"_,.. ............"'..........,.�._"'Vr� _

te não só a frequencia como

obrigam-no a maiores gas­
tos de apresentação. Situ­
ando-âe o aprendizado areis­
tico em 'plano'de contrastes,
confrontos, comparações e

discussões das mais diver­
sas naturezas, é imperioso
ao estudante o estabeleci-

Dond'e a razão da apl'e­
senta�ão do prójeto de lei

que aci,ma lemós.

Advocacia e Iontabilídade
DR. ESTEVAM FUEGAPANI

- Advogado-
ACACIO GAHIBALDI S. THIAGO

passadotQuar.o ..'
, . m(,bilfad't

15 de Junho I - em .1.840, .os "balaios",
.. .

h
. Procura alugar. sem re-

A data de oje recorda-
f chefiados por. Domingos feições, um senhor sé, Ofer.

nos que:
" I Ferreira de Verás, foram

1 1 1 I
tas na gerencia' dêste Jor.

- em 1.635, os . 10 anc e_o completamente derrotados nal, ou . no Estreia. Hote-l.
zes que sitiavam a Fortale- í pelas tropas combinadas do

para sr, Janis.
za de Nazaré do Cabo foram I Ceará, Piauí e Mãranhão, ao
atacados pelos Capitães I comando dos Tenentes-coro­
Antonio Bezerra e João Lo- néis F'ranclscoXavier Tor-

1)('S Barbalho, sendo degola- res e Manuel Antonio da Urna bicicleta mar-

dos a e�p�da. 38 holandezes ; I Silv.a, no co�ba_te' de Fre- ca MONARCK.'
- 1.15'16, uma pequena em- 1 cheiras, em Piauí ;

,
.

T' t t. red .;-

Lurcação, com 12 homens _ em 1.909, por morte do .

ra ar ne�'(? I, aça(!
escolhidos, sob o comando "Presidente Afonso Prna ás':' . C{),1fl O sr·. I:A110 Cunha
<lei Sargento Francisco Mar- sumiu 3- Presidencia da n.,.,e-I .... '� '.

. --

" mento de contratos sociais,
tins Cachadas, conseguiu pública o Dr: Nilo Peçanha ; V d

.,. .

b d
-

.. 1
'

en e-se
donde lhe resultam maiores

a OJ: ar e aprrsionar, ae· '.i em 1.9�2, chega�'am ao I
.

,

pois rifO renhido combate, o .�1O de Janeiro os aviadores

{' BAR E sonvsram
gastos. I G�le'ri-a de' Pecas e IIce'sso' ri-ASiate holandês "Spreeuw", Sacadura Cabral e., Gago

' • .A �s vocações al'tístic�s, I U H u
.

Este Sargento pertencia as Coutinho, voando desde Lis- Vende-s-e o único existen- mais raras, que as vocacoes ..' -

tropas de André Vidal de, nôa, de onde saíram e111!:W te em Saco dos Limões, si. têcnícas, precisam ser �sti- - S1\O JOAO-

Negreiros; de Março.
tuado em ótimo ponto. muladas convenientemente,

de

-em 1828, como ccnsequen-
.

16 de Junhó
Tratar no mesmo, em f ren- sem o que corre o Estado, o

.

JOÃO VIEIRA & elA. LTDA.

te à Vih Operári d t .

1
Rua Santos Saraiva, 250

cia de revolta .de soldados A data de hoje recorda-nos
'

.

'. c
,

.' a Ul'tt'D e risco (. e, por uma parcímô- li""
•

'

trancei �- M'
. o lia. 'lia mal c�m])ree:1dl'd<' d '

.'.$[REITO - F'lor ianópolts - Santa Catarina ,

es rangmI'os, o enc<1o f .111.1S- que:
' <, < .' ", c:.... PI'

.

I
,..

ü:o da Guerra, General Beh- _ em 1.556, úaufragou H -_,":_,' e7:.1.827,- saindo perdíçar o talento e.a inver- I _ eças. egltIm�s em ,gera para automovels, e camt�.
. , de;: ,. f ít

. 11llOCS "--' INTEUN-ATIONAI. -- DODGE - !'ORD---'-
to Barroso Pereira, foi de- náu "Nossa Senhora da A- Montevidéu com 1"í'O H s ..o nere ei a.

CHEVR'
mitido pelo Imperador DO. juda", perecendo o Bispo D.

.

(I 0-
O projeto deixa ao cr ité-

OLE r, etc,
mens, o então Major Lu i",

rio do Chefe do Poder Exe- O.fe:r�ce as melho.r.es vantagens nos preços das mer-
Pedro I. Os. demais Minis- Pedro Fernandes Sardinha; Alves Je Lima e Silva atra-

,. - -

d f d d t f
tros, com excepção do dos _ em 1.630, ""01' ordem d" li h cutivo ampla competencía ra. orras, avorecen o es ,3 .orma aos senhores COn.'Hl�

_ lo" � vessou a In a das sitiantes
r " tum" I midores,

.
,

E8tl'angeiros (Marques de Matias de Albuquerque.j r, foi tomai' de assalto, no para ixar o .qua� um. da _ ...
Acarati I solicitaram e obtí- Lpiz Barbalho atacou as 0- ,porto do Buceo, um lanchão' bolsa a ser concedlda. •

','eram d,emissão. Foi orgar- bras do Fort� que os holan� inimigo; Visa Q presente projeto
l:.izado outro Gabinete que deses dnvarn o nome de - em 1.831 'um projeto de lei corrigir uma situação
governou até 4 de Dezembro Brnyn; estabelece�do 'que o g�ver� geral verificada em um ca-

tle i82�); - em 1.695, governando no do B-rlrsil fosse vitalício 80 particular ao qnal passo-
- em 1.836, em, Pôrto A- o Rio d� Jàneiro, Sebastião, na pessõa do Imperador D. me a referir. Trata-se do

j!>grc; houve uma readio de Castro Caldas, foram 1'8- Pedro II e depois témporá- jovem tenor SERGIO NA-,

{'outra o governo revoluci'o- metidas para Lisbôa as a- rio na pessôa de um Presi- POLI, natural de Timbé,
nál'io, ,promovida pelo então mostras de ouro do território dente das Provincias Confe- município. d€ Turvo, neste

JVíajor Manuel Marques de que mais tarde veiu a se deradas do Brasil, foi a�

I
Estado, que. revelou e está. ,RUA BOCAIUVA - 4 'lmirtos, saia visita,. sHla jan­

Souza. (mais tarde, General chamar de Minas Gerais; presentado pelo Deputado revelando. verdadeira e in- tal', copa, banheiro,' e(}zinh�, .oe.pósito, etc, ",.

e Conde de Pôrto Aleg}'e), _:_ em 1.818, em Ca.stil-hos,- fl\ntonio' Ferreira Franca contestável vocação para o RUA TENENTE SILVEiRA -' ii quartos, sala visita,

�;ssumindo O comando da ,na Banda Oriental, o Tenen- não chegando a ser discuti� I canto Hrico. Este c.atarinen- ' sala ,jantar, copa, cozinha. et<:-. .", .. " .

praça o Marechal João de te-coronél Latorre, das for- do. pela Câmara; . se, está atualmente no Rio aUA SAO PEDRO (Estl'eitÇ>-Balneário) - 3 quartos,

Deus Mena Barreto, Até a ças do General Al"tigás, foi _;_ em 1.884, faleceu Fran- I de Janeiro e,;tuctando ·canto 'ante-sala, �aia. visita, ('opa, cozinha, instalação

terminação da revolução aprisio.nado pelo Major An- cisco de Paula- de Negreiro� em diversas Academias d,e I sanitária completa, e .duas casas pequenas n()s

Pôrto Alegre conséI'vou-se tero .Tosé Fú'reira de Bri- Sayão, V�sconde de Niterói. J\1:úsica. Entretanto; sens 'fundos."." _ .

legal; to; André Nilo Tadasco Mtudos estão em vias de pa- RUA' DURVAL MlbLQUIADES (Pro!ongaru{!l1tü) -_

raliz<ll;-Se pOl' falta de meios,
pois, dê' 'fàm'ilia modesta e- AV. RIO BRANCO - 2 quartos, sala, varancln, '�ozi-
eonmnicamente falando, não. nha, .ViT. 8., etc. .., ,., .. , .. , , .

dispõe 'de m,eios necessário.s TRINDADE -- 5 qual'l..os, sala jantar, copa, l:07.inh..a,

para prosseguir no aprendi­
·z�ldo da arte lírica. Par'a
isto, esse. jovem catarinense
neeessita, 'atualmente, de
uma bolsa de três mil cru-"
zeiros mensais ., .

('Cr$ 3.000,00) .. Tel�do en­

tregue pesso;:dmente a S.'
Excia., o Sl'. Governador do
E:stado, a.mpla . documenta­
ção a respeito dos seus es­

tlldos e dá suá vocação ;u­
th:tiea,. não'ponde, até a pre­
sente data" ver atendid4J
pelo sr. Governador a sua
'.

pl"etenção, naturalmente,
porque a Lei n. 149, de 21
de outubro de 1948,"não per­
mite a S. Excia., O' Sr..Go-,
vernador atendê-lo como me- '

rece.
.

'Desejando cooperar com

S. Excia., o Sr. Governador
do Estado, para resolver o

caso, entendemos de utili.
,dade mQdificar o artigo 20
e seu parágrafo, da Lei 149,
de 21-10-1948.

-_ Contabilista -

EdifíCio "IPASE" __:_ 5° andar.

eu.

40S·80FREOURRS
A Ora. L. GAJ"HARDO

...�.médicá do Cent,ro Espiri,
ta Luz. Carhiad� t' Amor
t'urrlOn2cll a mudança do I"er.
('ommltório pua. n Avenld.

J
N. S. C9pll<"abana ,tO :;'<10 -

-\partamelllO nO 702 - RI.
" de J&neÍ!·;). .

,

HIPOTtCA�

AVAl!:"ÕE�
lHiALlSACOé:5 I;!=====�""""""'"e;,;=,,;;;;;==�=;;,,'

11":" orODQor;) '.J�
Fl.0I'l1A1'I0P04J$ • .5NfíA CArÀI1/NA

CASAS ,A. YENDA

40(),6(Jo,�"

r�C(�nl construida 200,(l(1{},oo

f;lanhei!'o, grande varanda e depósit() , .

COQUEIROE; - 3. qUal'tos, sai'l, cozinha, ballheil'(}"
etc. . � . .. . . . . . .. . . . . . . . .. . .. . . '" . . . . . . . .. ', .. . . . . . ... 90.000,iW

SERVIDÃ,O FRANZONI .- :l quartos, sala, cozinha,
.VI. C. cl chu:veiro, ete. .. ....... " .... ,,'......

SACO DOS LIMõES - Rua Geral __: 2 casas de ma-

deira novas , . , , . ,. , , . , , . , . ,';: , , , ... _ ..... , . , ..

JOSÉ BOI'l'EUX (no principio) - 2 qtlf).l'{.o,�, cozinha,
40.000,0."",

,\:-aran(I.a '.' '.' .

CÔQUEIROS - Rua S. Cristovã'o �.- 2 c�sas a� m:J-

1:15,000,0-0-

deira, uma com, 6 peças e outra com 3, terr.mo

,22xõ5Q Ints. , ........•.....•..•.......... , , ... .35.000,00
DUARTE SCHUTEI.. 2 cas[is, uma com 4 quartos,

sala jantar, sala visita,. coxinha, \1[.. C., etc., ou­

tra cl 2 quartos. sala, ,,·ar�ntli.\; cozinha, .W. C.

c/
.

'chu�eiro . , , .. , , , . ,

'.' , ..•.. 180.000,0{)
�:STREI'rO _ ... - Rua Téreza Cristina ._- 2 quartos sa­

,

la, �-a!'allda, cozinlla; terreno frente 35 mts: 'fun-
dos 25 rnts. . ' '., " " 45.000,<0(0

�UA MONSENHOR TOP!' -- 3 qua.rtôs" sala visita,
sala jRl1tar, cozinha, depósito, copa, etc.

��STREITO -:-; Rua' 3 de Maio '--- Sala pi negóe-io, 2
�50.000,oo

quartos, varanda, cozinha
f:�S'rR2ITO _: Rua Sant.os Saraiva - 'fi <;tuarto's. safa

.

t
I I

.. IJan ar, SR a Vlslta" eopa quaJ�to de hanho, cozi-

nha, Bote, terreno 8x50 .. , .. , , ... , , , . , .. , .. , .

, � out.ras que por motivo de fôrça maior não são

'Uluneíadas; a1gumas destas casas são aceita tt'ansfe­
- rêllÓR.S pelo MOl\tepio ('\u' 1I1S1:itut(}s.·' . ,

, .

'rlmRENO À VENDA
SACO D.oS L!JWõES __ o :Rua Geral _. com 33,,:;00 mts. J8.000,oe
ALAMEDA ADOLl;'O RONDEU _- com 15xaO mts. .. 75,{)ÜlJ,oQ'

COl\U'RAS DE CASAS, TERRlli'llOS, CHACARAS E 811'108
Te.mas s�mpre iutercssado·g em 'comprar casas, terrenos, cl12.-

,'âras e sitias.

HfPO'1'ECA.S
Recebemos e aplicamos qualquer ln;portância cQm garantia jü­

,potecá.ri�_

ADMJNISl'UAÇAO D.E PRÉDIOS
Mediant', modica comissiio, aceitan;os procurações para a(Ími­

nistra� prédios, recebemos alugueis,. pagamos impostos, etc.
,

PROCESSOS JlltfüBfLIARlüS
Ol'g,,\Jizall1o� pl'ocessos imobiliári(,s, fJaI'a �s Institut'os, .Caixa.

r�':oniímica.• et(!" temos também possibilida(le de conseguir qualquer
docu,mcnto sôbre in1óvels.'

1".ICÍfÁ\nO .

O die11te que desejar cómp::at' casa, terre't'LO, sitio; chacal'a, po-'
,.Ierá "ir a �úde aêste Escritório e preencher uma ficha dizendo·()

,

1'H� (h�se�511 n.dqujl'ir e aSS!lTI consg·uin.1l�s a?i:'al'emos ao inte:ressa­

,lu, sem despesas 1'ara o cliente.'
Il':FORl\1AÇõES

S>:>.m comp"omisso, para O clh,nte, damos qualquer infprmação.
,;n.s lleg-óeios Í1Ylo.biliá.riQs .
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o JlSTADO

\

�Jn� b84ÍHdores do «'nU" i...,

Educação Católict}

/

fi'"
r

Por AI Neto M1tl\U�, da GD:H-fer@n{:in .cs.
Além dos ganhos reg istra- tól ica Nacional dos Estados

dos nas escolas primárias, a Unidos.

Igreja Católica nos Estados Afirma o Times que da quí
Unidos está também con-

,
a 10 ános deverão estar. re­

quístando terreno n�s esco-] g istrados nas escolas secun-:

Ias secundarias. I darias católicas mais de 600
Em 1920, havia 1.552 es-

1

h1il alunos.
colas secundarias católicas Mas os ganhos das Igreja
com' JSü mil alunos. Católica 11& educação pr i-
Atualmente, existem 'mais maria e secundaria se pro­

de duas milescolas secunda- longam até às universidades.
zias católicas, com cerca de Em H120, havia cerca dê
meio milhão de alunos. 35 mil alunos nas institui-
Isto representa um au- ções católicas de ensino su-'

mentorrítido de uns 350 por per ior;
cento. As ultimas estatísticas. 0- .-

Segundo 'o jornal The ficiais indicam que o nume­
New York Times, o progres- ro de alunos matriculados
80 da Igreja Católica na e- em universidades católicas

ducação seeundarla contí- sobehoje a mais de 300 mil.
nuará durante os próximos Monse.nhol' John J. Voi-
10 anos. ght - superintendente das'

Isto confirma as predições escolas católicas -;- indica
do Padre William E. Mac que, ti .fins de 1955, a arqui-

diocese' de Nova York terá

V·ELH i (
.......

E mais. de 22 escolas primarias
; . l'

c->
• e três novas estolas' secun-

darias.
ALEGRE E FECtJND�

,

Um aspecto de nota neste
com nervos fo�te� e saud�

I panorama de educação cató-
perfeIta., Jica nos Estados Unidos é ,a

.

GOTA...�· cooperação que existe entre

�AFNi);:t I ",lA"':.. usescolas da igreja e as do
estado.
Neste sentido, é típico o

seguinte comentario do' Pa­
dre Dr. Cha�les J, Mahouey,
que diz textuàlmente:
"As relações .entre as es­

colas .paroquiaís e as esco­

las públicas ... durante to­
dos estes anos, têm sido das
mais felizes' e cordiais.
"Nos assuntos que afetam

a� vida da comunidade, tem

sempre' havido a mais es­

treita cooperação 'entre o

Ministério da Educação e as

autoridades católicas.
'

6 chefe _d� Bureau Fede­
ral de Educação dos Esta­
dos Unidos - James Mac
Grath - define a impor­
tância de educação no mun­

do atual dizendo:
"No regime, comunista, ()

objetivo das escolas é ens.i­
nar as crianças a aceitarem
os conceitos e práticas do
totalitarismo. .. Não se dá
o mesmo numa democracia.
"Os ideais e hábitos dos

homens livres, numa socie­
dade. livre, são ensinados
pelo exercício da própria li:
bei'dade" ....

f".armacías O ponto de' vista democra-

�r;�'';'tíco é 'também o ponto de ;r.:...:;�.
'

de PI_.

.ltntâo vista das escolas católicas.. • �
.'

[:] Os professores católicos AVO <�"). "'-

'DEl'ARTAMENTO DE guiam-se pelas diretrizes ��'hSAúDE PúBl..ICA traçadas pelo Sumo Pontí-

�_ .

��J��
Mês de Junho

.
fíce, o Papa Pio XII. �1:,1,J;.. \ _��

15 Domingo - Farmácia E eis aquí o que o Papa �'1��R J
-

Pi ,lo< .

�,; ./ -' urovada eCieacia é receitada púl

M.oderna - ·ua· 03:0 _ . l.n: l.tem 3: dizer : _ .

.

_ ,{ f't LI __ '�"., ·MA.,f -

,. llon -,,- médicos ilustres.,to. "Todos sabemos que a hu- ..

21 Sábado �. Farmácia man idade se acha num mo-
FI_nXO �EDATINA eneontr,,-a. em

Santo Antônio - Run J oão ��nto .orítico de s-ua histó-
I

to<la parte.

Pi��oDomingo - Fal'máeia l'1�;Os! profe"sores pão po-I ft G· O e S + I.e D· U til

Santo Antônio - Rua João dem permanecer de bra?os II • • '.. ••
.

• • '.' •...

Pinto. cruzados porque ° destmo Beu.: Aug.: Resp.: e SubI.: LOJ�: Cap.: Regeneração
28 Sábado Farm.ác ia das pl'opl'ias· almas dos es':

.

Catarinense
Catarin'ense - Rua Trajano. d h ." ""DITALtu antes ac a-se em .logo . j!,

2·9 Doml'ngo - Farmácia •
. \.

t 1 R M t 'd t d IIn.'Ü pl'on unClar es as pa a- De ordem do esp.:! es ::, conVI o a, o os os . r.:

Catarinense - Rua Trajano. vras, perante um 'grup.o de que compõem os poderes do Gr.:
.

Or.: Est.:, � todos os.
O' serviço notu1'110

J �el'á professores estrangeiros que Oobr.: dos quadros das AAug.: e Rflesp.: LLoj.: Ceap.:
éetuado' pelas Farmácias o visitaram, o Sumo Pontí-. Urdem e Trabalho, Campos Lobo e Januário,Cortes, bem
Santc AntôniQ" MO,de'má. e ,fice .acrescentou: como.. a todos os IIr.: regulares' de passagem por este
.:S,ttl:i'!U, "Hoadas às ruas. "Educando a juventude 01'.: e suas ex:mas.·famílias para assistirem a.Ses�ão 80-

,loàc p(nt,q e ,Tra.i;_tUÇli,Jl,JJ.· ,pai·a <J" exe:r�kie du_Iibel'da- Iene de,:po�se e a cerimonia· de adoção -de lmv:tons que se,

F
\

._-

J I de é da democà-�(lia, a Igre- realizal�ã a 2c1 do corrente mês, às 19,30 horas, em o nos�
faque7:a, �tJ1, g�:'_,.t;, ,,ia ·Cdióli.ca 'córitribu'Í .efiêaz:.. so Templo. sito à- l"ll:t Vídal Ramos 80.

'-,ubo ··OItDOS·O·tadft
.

mente para assegurar a paz OR: de Fp01-is., 13 de· JUllho. de·1952.,

I.V 'U inteinacio�aJ e o�'progl'esso C.: W.: P.:

(SiI\teíra) social 'do ,mundo".

�����;fJ,J!'
'l

F í/
,..-

No duro trabalho do corte de macieira, 110 <:0- �
Iheita ou' no trato do gado a' roupa do. tróba- ..::::::;­
.Ihador preciso ser de, pano forte, para 'durar muito.'0
DIAMANTINO é o brim feito 'por« .� trabalha- �
dor. Diamantino não desbota é firme na cêr e '. �,�"��;o,,.dura muit.o mais!

��
verifique na barra do pano se é de fat;;-:�

·'As gotas da Juventude"
, Dão vida nOV3 20S fracos
e nervosos, de ambos os se­

xos, cedos envelhecidos pe-­
lo excesso de trabalho físico
e mental.

,

Não tem eontra-tndícação,
Nas f..trms, e drcgs. do Bra­
"iI.

A mu1her evitará dor"
ALIViA A..'i CóUCAS - UTElllNA�

. • 1 'I

Emprega-se com vantagem par�

combater a� flóres' Brancas .. Cob
cas Uterinas, Meustruaes e 'lltl'3 ('

parti), e bün�s nos ov'rin'*,
e poderoso .calmante e Regul.

-

dor por excelência.
QU.. !XO SEDATINA, pela 1rUS COQ)

�---------------------

(oceira dos Pés
Combalida no�1.o Dia

" ,

':OMP AIÍ-lIiIA TECIDO� SANTA -MARiAE

} Seus pés coçam, doem e ardem
..AI'to a ponto de quasí enlouque­
.�ê-lo? Sua 'pele rácha, descasca ou
"angra? A verdadeira causa destas
afecções cutâneas é um germe que
:se espalhou no mundo inteiro e é
conhecido sob diversas denomina­
\llÕes, tais' como Pé de Atleta, Co­
-eetra de Singapura, "Dhoby" co-
-ceira. V. não pode livrar-se destes

. sofrimentos senão depois de elimi­
·nar o germe causador. Uma nova
-iJeBcoberta,.1 chamada Ni>:oderm,
;faz parar a coceira em 7 minutos,
eqmoate os gennens em 24 ;,oras e
itonla a pele lisa, macia e limpa
em 3' días, Nixod�rtn dá tão bons
resultados que orerece a garantia'
de eliminar a coceira e limpar 11

pele não só do,' pés, corno na
nlaiorla. dos casos de a:f�cções cutã­
-neas, espinhos, r: cne, ", frieiras e

'�ens do rosto ou do corpo.
'l"eça Nixod"rm,' ao seu tarmacêu­
tioo. hoje. me sm o , A nossa ga-

Rixoderm ���t��
t.va ..�_ C»?úeaS proteçao.

CASEl\HRAS, TROPICAIS E LINHOS NACIONAI$ E
ERTRANGEIRAS '

Diretamente das fábricas ao consumidor
excepciona is. Remetemos amostras GRATIS.

Aceitamos agentes 'em todos os Estados

por preços

do Brasil,
<) of"'>n'r·""'10Q ótim'l.<\ comissões.

'T 'RÃO DAS CASgMIRAS .- Rua
- RIO. I

Buenos Aires, 139

_ ... �.-._,_.----------�--

(O REGULADOR VIEIRA)

Zé .Barbado mandou vtr
. Champagne.atum.r-avíar,
Ao meter!il mão no bôlBo,
Não"tinha com que pagai:'

• Lá no pt'8do. Barba Feita
Se cobre todo de g órúl'
USlWdú slÓmpre' G.1L�tte.
A vida( é sempre vitór.a;

mas •••

'lUDO
AIUI.!
para os que usam

Secretário.

illeH. AZU
,

,

_o sr!
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I. Doze de· Agosto, Oniem to 4jjõuti!éiiiieít� do Dl!
, !Sr;,"����,��d����

Almôço à sra, Nelson Hnngria I
Assinado, Dotem, O aumento. de salãrills d�s CO-I, ��n��"l�O:��v��,:��i(�O�la�:I[!�_! �;nforme noticiámos, rea- veira Carneiro, Protógenes merciários. Caso único, 00 Brasil, o, s,alárlo por ����â����i�;�ç;�.f!Wd:,:f·I)��;:,��,_. CI be Doze de Vieira, Fernando Melo,

'"Ih D' d marelário "asado' .tamento Regional dos Cnr-·��:��: �:tem� ao meio dia, Bayer Filho, Bulcão Viana,'
. I O me or 8' co

.

u . • U· reias e Telegrafo� e pessôa .:.um almoço oferecido à se- Dircêu Gomes, Victor Lima, A classe dos comerciários Presidente do Sindicato dos te, pelos s�nhores Charles
grandemente relacionada m-x'.nhora Nelson Hungria e sua Vieira da Rosa, João José de

vem de firmar, representa-} EmpregadosTno Comércio, Edgar Moritz, Manuel Do-
sociedade local.gentilissima filha, ora nes- Souza Cabral, Arno, Hoes- tada pelo sr. Ivo Gandolfi, com os srs

..
Charles �?ga.r !H':_to da. Lu� e_ .Sevel:o Si-

O ilustre an iversnrial1t€._ia Capital. chel, Ferreira Bastos, Pa- �....,..�....- ....'_'-, -__ Motriz, Presidente do Sindi- moes, abaixo ass inados, �e- elemento destacado da 50--Àquele ágape, que trans- trocínío GalloUi, Hercílio cato do Comércio Atacadis� i-ante o. Dr. Raul Pe�'ell'a cieda de floríancpotitana, do- ,

correu em ambiente' de fina Medeiros, Alves Pedrosa, * Várias' associações ta, sr. Manoel Donato da Caldas, Delegado Regional
i-ado de axecelentea.qualida- .<'êI�gahcia; a nossa reporta- Osmundo Nóbrega, Nerêu * * de Classe, solicita- Luz, Presidente do Si�dica- do Trabal�o em nome �e des de coração e de espírito..gem anotou o compareci- Corrêa, Abelardo Gomes, das, segundo estamos to. do Comércio Varegísta e seus associados A?ORDAM, tem-se credenciado, à estÍ- .Juento das seguintes sonho- Zedar Perfeito da Silva, Car- informados, 'vão indicar'

sr, Severo Simões, Presiden- nesta data o .segu inte :
. ma e à consideração dos'l'às: I los Gonzaga e senhoritas à COAP,., nesta Capital, te do Sindicato dos' Repre- •. ,1°) Aumento ?e 20% (Vll;-' seus conterrâneos, mercê d,(.�'.' Irinen

..

Bornhausen, CO:l-1 N�il:' Ha�erbee� e Layla, elementos que irão com- sentantes Comerciais, nesta t� por cent�) sobre .os sala-
seu cavalhcirismo. Af'avei,t.l'u-Almlrante Carlos; SII- Preyesleben. pôr aquela Comissão, Capital, perante o dr. Raul rIOS p,ercebldo� e:n..1l�Jh? .de modesto, probo, (.) sr. João .....-�....fJ..."................................ para que venha ela a Pereira Caldas, Delega�o do 19·19, data ?O �lbmo açol�o de Assis conta com sõl idasexercer a política da Ministério do T,rabalhó, a· en;:re, 'os S�n?lcatos do (:0- a rnlzád('S em Florianópolis- repressão abusiva, aos côrdo em que lhe é conce- n:erclo Varêjísta, do Comer-

j4
c no Estado, razão porque,aumentos dos prêços, dide aumento de salários. t:JO Atacadista e �o.s Repre- será alvo de carinhosas ma--Não resta a menor O ato, que contou com a s�nt�nte� Comerciais de FIo
nif'estacões d� apreço e de-dúvida que êste dlârfo,

presença daquêles re,presen- rlal�opohs; .

I': o/. \ respeito;que se vem batendo pe-
t�ntes das classes �omerciá- 2), Aur�e:lto de .�.) /0 I O ESTADO,. que o conta,la estabihzação-do cus-
rra e patrona], teve lugar na (qumze por cont�). para,o5 corno um dos seus grandesto de vida, pelo menos, Delegacia ,do Mínistérlo do en:��'egadoos, �dmltldr�s .

d.e� I amigos,
leva-lhe o sen abra-,já que não é possível Trabalho, as 11 horas de on- poisj de 1 de Julho dt� 1949

'. co de parabéns, com os. me--mais baixar o prêço dos
tem, na fórma que abaixo �O) Aumento de. CJ'$ 50,00 ilhores votos de felicidades,principais gêneros, nes- publicamos, cópia fiél que (cincoenta cruzeiros : por'ta altura, pôs em foco
nos f.orneceu o Sindicat� d�s :ilho m�nor d�p,ende<nt� fr

Iassunto de importância Empregados no Comércio época deste acor do, aos co-
que se achava escondi- de Florianópolis.

,
merciários casados;

I IOrft'!lll"sta JOflN,do. isto é, sem andamen- Com êsse ato; firmado pe- ,10) Aos emprega,dos me-j "I II� ..,Uto, como um processo de 108 presidentes daquêles nores será concedido au- do Din.,'zresponsabilidade enga- Sindicatos, a honrada elas- monto equivalente a 50% 11
vetado. . .

se comerciária" atravez da (cincoenta por cento) do au- Encontra-se nesta Capj--Já nos pronunciamos qual se observa o exato en� mento concedido aos de- tal' o nosso- prezado coIegii:·sôbre essa matéria. }<'o- tendimento que há entre ela maL.,; de imprensa, JOl'nali"ta Joséc'calizamos, em' comentá-
e a patronal, pam que me- fiO) ° a-umento de Cr$ 50,00 de Diniz. atualmente ex-er-:i-ios anteriores, a ques- lhor se unam no interesse. (cillcoenta cru��eiros) \ a que cendo o c�l.1'g-o de Delegadc..tão, tão mais_ vital para 'comum. �e Tefere a cláusula 3:;1. dês- 'Nacional do Mate, na cida-

a população do que pe�- 'raI fato, que constitue!! te acôrdo, em nenhuma hi- de de Joinvile.
sam os próprios comer-

\ acontecimento do dia, ,vem pó tese será deduzído dos O 'ilustre confrade, ,que'dantes. Não é mais pos- evidenciar justa providencia

I
aumentos por ven.tura obti- já exerceu. nesta Capital, üsítel que cOlltinúe êsse

das classes dos' empregados dos pelos empregadO's! a cargo de redator de vád(}i'.-estado-de-coisas. Não há
e. dos empregadores, ambas partir de lO �e Julho de periódieos, entre os quaj::;'mais quem possa aguen,- norteadas por princípios de- 1949. Todos os aumentos O ESTADO, tem sido gran--tal:. a elevação dos prê- mocráticos, para a solução concedidos expontaneaT?en�e demente cumprimenta({o pe-ços, em uma terra em
dos seus mais difíceis' pro- pelo empregador, ou mstI- Tos se,l18 colegas e pessôa;;:que· o funcionalismó, blemas que se resumem: em tUÍ{los em Lei a partir de 1° de suas relações.'sem ter vencimentos a·' questão sociaL, de Julho de 1949, �er�o O ESTADO, desejando-,companhando a marcha
O acôrdo, ontem firmado. computados na fOl'maçao do lhe felíi estada n'esta Ca--de majora!:ões, vive de

está vasado nos seguintes H.\créscimo ora acordado, pital� cumprimenta-o, cor-,
I

salários de fome. Aqui, têrmos' <Continúa na aa pág.) díalmente.
'

o aumento de salários "Aos' catoi'ze dias do mês __.....w...........�....w....._..Jo_....•.....- •.._."",._·...................·.,...... ·

se vem concretizando. E
de junho' do ano de mil 110-qual a razão? Sempre a
vecentos e cineoenta e,dois,mesma, .. Mas, os !un- no Gabinete do pelegadocionários públicos, es-
Regional do Traba.lho 110'taduais e munic'ipais, I Estado de Santa Catarina,: oque há: anos não ga- Sindicato !los Empregadosnham mais do que dan-
no Comércio de Florianópo�tes, que será' dêles?
lis,- representado por seuNinguem olha" com von- Presidente senhor Tvo Gan-tade de ampará-la, a
dolfi e OR Sindicatos do Co-essa classe. Os papeis mércio Atacadista, do Co-cor.rem nas Secretarias, méreio Varejista e dos Re-na Assembléia. Nos tri-
pl'esentantes Comel'ciaís, 1'e­bunais, também., Mas, presentados, respectivamen­não passa de corre-cor-

re .. , Quê' de a Lei 11.

22? Ainda está penden­
te de solução, no Rio;

. E,
.

o funcionalismo, que
já sofreu aumento no

,eaderno do armazem,
fica na ilusão de',que os
seus vencimentos che­
g�rão a ser, também,
ma,iorados. .. Enquan­
to isso, o custo das uti.
lidades vai que nem fo-

.

guete, _.
Ont�m. os' comerciá­

rios desta Capital obti­
,'éram aUlpento de salá.
rios. Gesto digno de en­
cômios-o do..'1 patrões -
estudaram .

a questão,
balanceal'am os fatores
negativos e positivos,
reuniram os seus repre­
sentani� e firmaram,
s� gr.ande delonga, o

Rcôrdo. E veio o aumen­
to de salário, sem haver
necessidade' de r�urso
ao Judiciário.
Mais felizes, não ltá

dúvida, os comerciários,
do que os fllncionál·ios.
Enquanto isso, os ser­

vidores do Estado estão
esperando, esperando ...
.que do Rio lhes chêgue
a nl)tícia, ainda de re­
sultados duvidosos

j<'loriallOpl)jjs, J)omillgo; 1·,) de ,}unl� de 1952

\.

.

CJ!,�a�,�,�!�"J�,�!�iÇh!J, I
'Drópri�rn pedras", não se reconhecer que o problema da
'luta contra a tuberculose, em Santa Catarina, não fOI
_planejada � iniciada neste Estado, l1a administração do
ú. Nerêu Ramos.

Nessa falta, que é po.r dem:üs grosseira, inco�'eu o

"Diário da Tarde", em sua edição de ante-ontem, recla­
àualldo "um sanatório para tuberculO'sO's em Santa Cata-,
xina". Logo de i'nído, o comentarista disse, textualmente:"

"Nêste particular fi administração do dr. Nerêu Ra-
189S se exalçou destacadamente. com a construção e' o a­

parelhamento do leprosário, da colônia de psicopátas, do
.ahrigo para a velhice, do asilo de menores, etc.

lnfelizmente ficaram à margem, �m assistência, os

que sofrem do mal de Koch, os tuberculosos. Destes nin­
guém cuidou".

Sem mais comentário, que poderíamos consignar pa­
Ta (lesmascaral' o articulista daquêle órgão udenista, do
sr_ Adolfo Rondei" perguntamos: "E o Hospital "Nel'êu
'Ramos", onde 78 tuberculosos têm tratamento da nO'va ci­
ência contra os bacilos álcool - resistentes, onde está
localizado'? Não será aquête modelar serviço de assistellcia
'Social um sanatório? Não vem ele prestando serviços à
-coletividade na luta contra a tuberculose.? Não há, em

,Florianóp<!lis e no interior <10 Estado pessôas que obti.
'véram cura naquêle nosocômio?

Então, como o sr. Nerêu Ramos deixou à margem,
sem assistência, os que �ofrem do mal de Roch, os tuber­

,,'eulosos?
E' ou não clamorosa injustiça?

"

.

............................................

IIIllJJleQl aI Or. Viror Lila
" r:.llôlstérlo

.

Púbheo lhe oferece0
a top ':,de ProcD�ador 88ral, .

Justa, sob todos os

aspec.-
Justlça; falou o

homenagea�1tos, a homenagem que ° do, d�'. Vitor Lima, agrade­
Ministério Públic,o de S::yn. cendo, comovido, a lembran­
ta Catarina prestou, quarta- ça com que 'o honraram
feira última, \ ao sr. dr. vf- quantos trabalham no Mi­
fuI' Lima, recentemente no- nistério Público de Santa
meado para o alto cargo de Catarina.
Procurador Geral do Esta-

.........-- -_. ...-do.
Essa homenagem, que ex­

po'ntâneamente foi tributa­
da àquêle ilustre conterrâ-
2léo, constou da solene en­

-trega � s. excia. da toga,
i!ujo ato contou cotn a, pre­
sança de altos funcionários
do Ministério Catarinense,
havendo, nessa oportunida­
de, usado da palavrá o dr.
Hélio Rosa, Promotor \ Pú­
�li�o' da Comarca: da Palho­
�a.

1'{íl solenidade, que se e­
fettlüu �l1a Sala da Procura­
,doria Geral, no PaláciO' da

Abalroou o P8S- �

le e lall sem./ ;

preocupaÇÕes
Por mais inerivel que pa­

teça, um fato ontem pôs em

movimento a rua Con�elhei­
ro Mafra, -

.

Às l6,25 horas, mais ou

menO's, descia aquela via
pUblica a limou\>ine FORD,
chapa amarela de n. 333-03,
quando abalroou, um poste
de illlminação pública, que
envergou. O veículo, ato
�éQntínu(), com o tanque de
gasolina amassado, o que

1provocou a evasão desse lí­
quido, continuou o seu tra­
jeto, ficandO' os que assisti-,1'am o acidente admirados à
calma do motorista, que não
teve maior preocupação ...
Felizmente, não houve vi­

timas.

'andada ,3 4&1��
fis Composltor8s
RIO. 14 ·(V. A:) - Foi

fundada" neRta Capital, a

Associação Profissional dos

Compositores, qu e reunirá
elementos destacados de· to�
-do o Brasil.

;. ._--_....._.-�-_ ..

'�
"O nosso gerente.,· há diafJ� tomou ° cadilae,je-·

epeano .aqui da casa, e foi Jazer o Sul! Voltou com,.

a impressão de que o sul está sendo desfeito pel€'
govêrno. Basta dizer que o nOSI;lO rabo, de peixe,. um:
Willys, novinho em folha, andou muito bem PO}' lu-·
gares onde não havia estrada: Nas estl'a'das P"?Pl'ia-­
mente ditas e integm.das nó plano rodoviá'l.'io, os no·"

venta cavalos que impulsionam as quatro rodas d(';-"
j€ep p.ecessitaram de reforço d'e,dois bois carJ:'eil'os",
para vencerem atoleiros!

.

Pobre sul, que esperava encontrar o seu ll()rh:(!no govêrno das promessas! j,
.x x

�w........._,....w.-_·......,y..-,.....• ..• i
I

fReuaião. �m I'

.. Blumen8uI .

As cla:-;ses produtoras de
Santa Catarina levarão a e­

feito, na segunda qJinzena
do mês de·Julho próximo
vindourO', a mais um concla­
ve, em que serão estudados
os diversos

. probl�mas de
seu interesse.

Essa reunião, segundo
foi informada a nossa re­

portagem, contará COlll a

presença de todos quantQs
t.em suas atividades, ligadas
aO' comél'éio, à indústria e à
agricultura. já se eucontran.
do em pr�paração, nesta Ca­
pItal, {) temário da matéria
'que, em Blumenau, onde se

reunirá esse conclave, será.
'discutido.
A importância de roais

essa Conferencia das Clas­
ses Produtoras de Sa.uta.Ca­
tarina mais se avulta quan­
do sabemos que os princi�!
pais problemas da" nossas 1.fontes de economia ali serão

Iestmhidos r submetidos à
.discussão dos técnicos que
então comparecerão.

, ,

x.

Em Urussanga, as 'pontes diminuiram na"largu�
ra. Não acompanham mais a, rua;.

São funís, que exigem perieia aos motoristas. E'
se todos nãO' forem Pilólos, 09 desastfes virão!

x x·

X- f

° que impressiona, no Sul, é a' uniformidadrt..!lw"
gosto musical de tod'os 'os ha.h�antes, A'músif!a pI'&-'

\ ferida, com exclusi,idade é', aq+l'8ra;:, Vingança;:' vm-·
gança.; .

..
,�.

/
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